
J . .t"("IA.~!Anl .\ B.\ 11 ·1: ISTJ·:LI.A JtocnA 
Tradutor PUbll.co • ln"rprele C omerclol 

JUCESP N.o JO. INGLU. CPf -Mf N,o ll1l0093'·IO 
IUA HONOUIAS, 616 - JAIOIM PAULISTA 
SÃO PAULO, 5. P .• CEP 0101 • fONE 15J.ll00 

TRADUÇ ÃO n.ºQOQ65G LIVRO 04 Fle.000212 

CERTIFICO E oou . Ft para os devidos fins, que nesta data 
me foi apresentado um documento em- inglês com a seguinte 
identificação: CÓPIA XEROGRÃFICA DE CARTA, que traduzo 
para o vernáculo no seguinte teor: 

Estado de são Paulo 

10 de d ezembro de 1984 

Ao 
Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento 
(International Bank for Reconstruction and Development) 
1 818 H Street N.W. 
Wa s hington, o . e. 20433 
Estados Unidos da América 

Ref: Empréstimo nQ 2447 BR 
(Projeto de Cuidados Básicos de Saúde de sã9_Paulo) 
Seção 4 . 03 do Contrato de Emoréstimo 

Prezados Senhores , 

Como discutido durante as ne9ociaçÕés para o grojeto ac i - . 
ma, e cm conexao com a Seção 4 . 03 do Contrato àe Empr és-
timo realizado entre nós na mesma da ta des te docume nto , 
nós , a este documento, anexamos todos os documentos assi -
nados como representante do Es tado de são Paulo de acor-
do · com a Portaria nQ 039 datada de 08 de março de 1984 
da República . Federativa do Brasil . 
Queira fazer a gentileza de confirmar nos s o acordo , que , 
em vi s ta das disposições dos documentos anexos , t al Se-
ç ão não será considerada aplicável sob as circunstâncias 
atuais. · 

Atenciosamcrlte , 
Estado de são Paulo, 
pelo, assinüdo: J.Y., Representan t e Autorizado. 
Escrito a 15pis: João Yunes 

Con f1 r mado : 
Danco Intern.J.cional para Reconstrução e, pcsenvolvimento , 
pe lo, assinado: Rainer D. (ileglve l). 
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STATE OF SAO PAULO 

lntemational Bank fo r 
Reconstruction -and Oevelopment 

1818 H Street N. 11. 
Washington, o.e. 20433 
United States of America 

Iiecember 10, 1984 

Re: Loan No. 2447 BR 

Dear Sirs: 

(Sao Paulo Basic Heal t h Care Projec:) 
Section 4.03 of the Loan Agreemenc 

As discussed during negotiations for the above projec t, and i r: 
connection wich Section 4.03 of the Loan Agreement Çlec.....,een ourselve~ 
of even date herei,,.ith, we actach hereco all the documencs sig,.t!d o:-. 
behalf of the Stace of Sao Paulo in comp liance wich ' PcrtariJ. ~;o. 03; 
dated March 8, 1384 o f che Federacive Republic of Brazil. 

Please confinn our understanding that, in view of the provisi t::--.s 
of the ·actached docW1Jencs 1 • such SectiOn shall noc he deemed app.lic~:::Jlc: . 
und~r the current circumstances. 

CONFIRMED: 

INTERNATIONAL MNK FOR 
IIECONSTRUCT ION A.~ 0 DEVELOFME~ 

Very truly yours , 

STATE OF ·SAO PAULO 

By~~~· ~ -----~ 
Authorized Rcpr~s\!nt.J~ 1.v~ 

[cü_f~,-\ . 
Luci~ Maria 8 :ip!istella R"c: h,1 
llu,, H ""rl,•qi, ,-,1(', ,;, , , , r- ,. , 1.1 01 • 

1,u,•.i, , 1" ' ' "'"" ' ('I •U, • 
1

, .. , ,. 

T,oduço~ ri .o __ ll.O.f.l..G :. _\.J_ 

j 
' 
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CERTIFICO E DOU Ft, pa r a os devidos fins, que nesta data 
me foi apresentado um documento e m inglês com a seguinte 
identificação : CÓPIA XEROGRÂFICA DE UM CONTRATO DE GARAN 
TIA (AVAL), que traduzo para o vernác~l o no seguinte te= 
or: • • 

Empréstimo Número 2447 BR 

CONTRATO DE GARANTIA (AVAL) (P r ojeto de Cuidados Básicos 
de Saúde de São Paulo) entre a REPUBLICA FEDERATIVA DO 
BRASIL e o BANCO I NTERNACIONAL PARA RECONSTRUÇÃO E DESEN 
VOLVIMENTO -
Datado: 10 de dezembro*de 1984(*=manuscrito) 

E~préstimo Número 2447 BR 

CONTRATO DE GARANTIA (AVAL ) 

CONTRATO , datado de 10 de dezembro*de 1984, e ntre a REP~ 
BLICA FEDERATIVA DO BRASIL (daqui em diante denominada A 
vali sta) · e o BANCO INTERNACIONAL PARA RECONSTRUÇÃO E DE= 
SENVOLVIMENTO (daqui em diante denominado Banco) . 

CONSIDERANDO-SE que pelo CONTRATO DE EMPRf:STIMO de data 
idêntica à deste documento entre o Banco e o Estado de 
São Paulo (daqui em diante denominado Tomador) o Hanco-
concordou _em fazer,ao Tomador, um empréstimo em várias 
moedas equivalente a cinquenta e Cinco milhões e quinhcn 
tos mil dólares ($55.500.000) , nos termos·e condições de 
terminados no CONTRATO DE EMPRf:ST.IMO, mas somente sob a_ 
condição de que o Avalista concorde érn garantir as obii-
gações do Tomador em relação a tal emr,réstimo tal corr.o . 
disposto abaixo neste documento , e ! 
CONSIDERANDO-SE que o Avalista, e m vista da realizuç~o pe l e 1 

Dance do CONTRATO OE. EMPRE:STIMO com o Tomador, concordou 
cm assim garatir tais obri·gações do Tomador; 

AGORA , PORTANTO as P'!rtes deste documento .por meio dele 
concordam com o seguinte: 

ARTIGO I 

Condições Gerais; Definições 

Seção 1.01. As partes deste Contrato aceitam todas as 
dit.posic_;Õcs das Condições Gerais Aplicáveis a Contrilto s 
de Bmprestimo e Gar.:inti.:-l do Banco, d.:1 tatl~1s de 27 de ou-
tubro de 1980, com a me s ma v.ilid.:1<lc e efeito como se ti 
vcssc1n sido totalmente declaradas neste docun1cnto ( t~ii 
Condições Gerais Ar>lic5.vcis a Contratos de Empré s tim~ e 
Garantia sendo daqui cm diante denominados as Concliçoes 

Q.t.a1:.. l•~------------·-- ----- - -

.. 
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Seçã o 1 .02 . Onde quer que us ados neste Contra to , a menos 
que o contexto exij a o contrário , ó s vá rios t e r mos d e fi-
n i dos nas Cond i ções Gerai s e n a Seção 1.0 2 d o Contrato 
de· Empréstimo t em o s significado s r espectivos decla r ados 
nesses docume nto s. 

ARTIGO II 

Gar antia ; Provisã o d e Fundos ; Execuç ã o da Parte A do P r o 
jeto 

Seção 2.01 . . 0 Ava li s ta decla r a seu c o mpromisso em r e l ação 
a o s obj e tivos do Pro j e to como dec l arados no Rot ~iro 2 
que acompa nh a o Cont rat·o de Emprést i mo , e , pa r a essa: fin~ 
l idade , sem limitação ou restr i ção d e q uaisquer de suas 
ou~ras obr igações sob o Contrato de Gar ant i a , o Av a l ista 
por meio des t e docu mento incondicionalmente garante , co-
mo contratante primário e não somente como fiado~ , opa-
g ame nto devido e pontu a l do p r i ncipa l do, e juros e ou-
tra s c o branças sobr e 1 o Empréstimo , e o p r emio , c aso haja , 
s o bre o pré- pitga mento ·do Em'prés tirno , e o desempenho pon-
t ual d e todas as outras obrigações 9o Tomador , tudo como 
d eclarado no Co ntra to d e Empr ésti mo . • • 

Seção 2 . 02 . Sem limi tação ou r estr ição das dispo sições 
da Seção 2 . 01 deste Contrato , o Ava l ista especi f i c amente 
s e compr ome t e , sempr e q ue houver u ma causa r azoável para 
se acreditar que os fu ndos dispon í veis para o Tomador se 
jam inadequados para fazer fr'ente às despesas estimadas-
necessár i as para a e f e t i vação do Projeto , a faze r ar r an-
j o s , sa t isfa t órios para o Oanco , imediatamente p a ra pro-
v er o Toma.<lor o u fazer com que o Tomador seja prov i do de 
tais fundos q u e se j am necessár ios pa r a fazer f rente a ta 
i s d espesas_. 

ARTIGO III 

Outra s Es tipulações 

Seçã o 3.01. (a) di retri z do Banco, a o t ;,:ie r emprésti-
mos pa r a , o u c om a ga r a nti a de , seus membr o~ ,não p r ocu-
rar, cm circunstâncias nor mais , ga r a n tia espec i f i ca do 
membro cm ques t ilo , mas assegu r a r q u e nenh umil out r a d í v i-
da c:, t crn.J. terá priori tl.1.de sobr e seus emprést i mos na 
dcsignuç~Q· , r c.J. li zaç5o ou dis tri buiçiio de moeda cstran 
g c i r a ma n Ci da GOb o con tro l e ou p.J. ra o · benef í c io de t.J. 1-
mcmbr o . r ara essa fin J li<lade , sc q ua i squer direitos forem 
criados sobre qua i squer be ns p ú b l i cos (como definidos 
adiante nes t e doc umen t o ), como ga r ;mtia por ri ua lqucr dI -
vida externa , o q ual resu l ta r á o ú. poderá resu l tar cm um.-i 
prior i dade pa r a o be nef i cio do credor de t a l divida ex-
terna n a dcs i g na ç iio , r ea l iza~ão o u distribuiçilo de moeda 
estra ngeira , ta l ~ ireito fara com qu e , a menos que o Dan-
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co concorde com outra forma, ip"so facto, e sem quaisquer 
custos para o Banco, igualmente e de forma proporcional 
garantir o principal do, e juros e outras cobranças so-
bre oLEmpréstimo, e o Avalista, ao criar ou permitir a 
criaçao de tal diteito, fará uma disposição expressa pa 
ra a realização disso, desde que, entretanto, se por quãl 
quer razão constitucional ou outra razão legal tal dispÕ 
sição não puder ser feita com relação a qualquer direito-
criado sobre bens de quaisquer de suas subdivisões poli-
ticas ou administrativas, o Avalista imediatamente e sem 
qua.is;Juer despesas para o Banco garantirá o principa l do , 
e juros e outras cobranças sobre4o,Empréstimo através de 

·um direito equivalente sobre outros bens públicos que se-
jam satisfatórios para o Banco . 

(b) O compromisso anterior não se aplicará a: (i) qual-
quer direito criado sobre propriedade à época da compra 
dessa , unicamente como garantia pelo pagamento do preço 
de compra de tal propriedade ou corno garantia pelo paga-
mento de dívida incorrida com o próposito de .financiar 
a compr a de tal propriedade; e (ii) qualquer direito sur-
gindo no curso normal de transações bancárias e ·garantin 
do uma divida vencendo ~ã6 mais do que um ano após sua -
data. 

(c) Como· usada nesta Seção, o termo ,"bens públicos" sig-
nifica bens do Avalista, de qualquer subdivisão política 
ou administrativa dele e de qualquer entidade pertencente 
ou controlada por , ou funcionando por conta ou em benefi-
cio do Avalista ou qualquer tal subdivisão, incluindo 
bens em ouro e moeda es trangeira mantidos por gualquer 
instituição realizando as funções de um banco central ou 
fundo de estabilização de câmbio, ou f unções similar es , 
para o Avali s ta. 

Seção 3.02. (a) O Ava lista tomará e fará com que o INAMPS 
torne todas e quaiquer_ações que possam ser regueridas pa -
ra evitar a transmissao legal, emenda , anulaçao l egal o u 
desistência do Contrato CIS , do Contrato CRIS ou do Con-
trato CISM, ou qualquer disposição deles; 

(b) O Ava lista tomará, e fará com que o INAMPS tome , to-
das e quai~qucr ações sobre suas partes 'respectivas, que 
possam vir a ser requeridas para possibilitar o funciona 
menta apropriado dos conselhos estabelecidos de acordo -
c om. a disposição .de cada um dos Côhtratos referidos no 
paragrafo (a) acima. 

ARTIGO ·1v 

Representante do Avalista, Endereços 

Seção 4.01. O Ministro, das Finanças do Avalista é desig-
nado como representante do lwnli sta para ci; propósi tcs da 
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Seção 11.03 das ·Condições Gerais. 

Seção 4.02. Os seguintes endereços estão especificados 
para os propós itos da Seção 11.01 das •Condições Gerais: 

· para o Avalista : 

Ministério da Fazenda 
Esplanada dos Ministérios 
7004 8 - Br asilia , D.F. 
Brasil 

Endereço telegráfico: MINIFAZ, Brasilia, Brasil 

Telex: 611506 

Pa;r::a o Banco : 

International Bank for Reconstruction and Deve-
lopment 
1818 H Str eet, N. W. 
Washington, D;C. 20433 
Estados Unidos da Am;rica 

Endereço telegráfico: I NTBAFRAD, Washington,D.C. 

Te l ex: 440098 (ITT); 248423 (RCA); ou 64145 (WUI) 

EM TESTEMUNHO DO QUE , as partes deste documento, atuando 
através de seus representantes d e vidame nte autor izados 
para tanto, fiz e ram com que este Contrato fo s se assin ~do 
e m seus respectivos nome s no (manu s crito) Di s trito d e Co-
lumbia,• Estados Unidos da Améric a , a partir do dia e ano 
acima escritos em primeiro lugar. 

REPUBLICA FEDERI\TIVA DO BRAS IL 
Por (assinado) /s/ Carlos Roberto Martins Rodr igues , Re-
presentante Autorizado 

Banco Int irnacional para Reconstrução _e Desenvo l v i mento 
Por (a ss inado ) /s/ Rainer B. Steckhens, Vice-Presidente 
Regional em Exerclcio para a l\rnerica Latina e o Caribe. 
(em Exerclcio - manuscrito) 

BANCO INTERNACIONAL PARI\ RECONSTRUÇ1ÍO E DESENVOLVIMENTO 

CERTI FICADO 

Eu, . eor meio deste documento, cert i fico que o anexo é u-
ma copia verdadeira do origina l no s arqui vo s do Danco In 
tcrn.:icional para Reconstrucão e Desenvolvimento. -
Em testemunho do que eu ass i nei este Certific ado e afi-
xei o Selo do Banco a e l e neste décimo (l09)*dia de de-



TRADUÇÃO n.0 000657 

6l--Si'ÀA,s;'6~-JES_~l}t.,-~<I,.._ «>,<IT.oo) _oc,'1, L. 
:i 

1..UCJA l\'D.\lll.\ H .u•···•s·n ·:1.r.A ltoc11.\ 
Trodutor_ Público • lnt•rprete Comerciei 

M~hlc. JUCESP N,o H l .1NC,US - CP1 -Mf N.o 3)-1):)'f,JI ri10 
•UA HON0VIAS, 616 - J AI L>IM PA UllSTA 
SAO PAULO, $, P. • CEP Ol•H • f0Nt Í ~J.J?OO 

---·-1 
LIVRO 04 Flo .QQQ217 1 

• .zembro 'de 19 84 . Assinado: Geni (ilegíve l), _pelo Secretá-
rio. {*=manuscrito) 

Recibo n<;> • 419 
Emolumentos Cr$95676,00 

~------------------'---- · -- ····-
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CERTIFICO E DOU Ft pa r a os devidos fins, que nesta data 
me foi apresentado um documento em inglês com a seguinte 
•ide ntificação: CÓPIA XEROGMFICA DE CONTRATO DE EMPRÉSTI 
MO, que traduzo para o vernáculo· no seguinte teor: -

Empréstimo Número 244 7 BR 

CONTRATO DE EMPRÉSTIMO (Projeto de Cuidados Básicos de 
Saúde de são Paulo) entre o INTERNATIONAL BANK FORRE-
CON STRUCTION AND DEVELOPMENT-Banco Internacional para 
Reconstrução e Desenvolvimento e o ESTADO OE SÃO PAULO 
Datado: 10 de dezernbro'<ie 1 984 (*=manuscrito) 

Empréstimo Número 2447 BR 

CONTRATO DE EMPRÉSTIMO 

CONTRATO, datado de 10 · de dezembro*de 1984, entre o 
Banco Internacional para Reconstruçao e Desenvolvimen-
to (daqui em diante denominado o Banco) e o Estado de· 
São Paulo (daqui em diante d e nominado o Tomador), uma 
sub-divisão política da República Federativa do .Brasil 
(daqui ei:n d_i ante denominada o Avalista ). 

ARTIGO I 

Condições Gerais; Definições 

Seção 1.01. As partes deste Contrato aceitam t~das as 
disposições das Condições Gerais Aplicáveis a Contrutos 
de Emprestimo e Garantia do Banco , datadüs de · 27 de ou -
tubro de 1980 , com a mesma validade e efeito corno se ti 
v essem sido tota lmente declaradas nes te docunmnto (taii 
ConcliçÕc i'ioG'nt;\\/:li Aplicáveis a Contratos de Emprésti m'? '-' 
Garantia senão Õaqui em diante denomi nadas as Condiçoes 
Gerais). 

Seção 1.02. Onde quer. que u sados neste Contrato , a mçn0s 
que o contexto exija o contr5rio , o~ v5rios termo5 clct i -
nidos nü s Condições Gerai s e no Prcimbulo deste Con tr~to 
tem os respectivos significc1.dos dccl.:1r.:1dos nesses docu -
mento s e os seguintes termos .1.dicion.1i s t&m os SCCJuin t ,•:; 
significados: 

(a) "SES" s i gnifica Sccrct.:ir.i.1 de Estado dil Si\Údc, ; t :~ l '. -

crctaria da S.:1Úde do 'l'om.1dor ; -t-\l 
\0 '' 

(e) 11 SIIS" sign ifica SccrctarL1 rle llt<1i c n1"! e s.,údc , .1 :; ,,- ..._'\1 
crctariu de lligic ne e !i.1udc d n M:;p o u, :; ,1 o Cl)lltP.xt.n . 1:;-

(b) "MSP" significa o Municlpio ele s5o Paulo; 

sim ex.lgir, a Secretaria de Hig iene e Sá úUC de tJu.:dq111•t 
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outro Muni cípià n a Ár e a do Pro j eto ; 

FJeÜ00219 

(d)"INAMPS " s ignifica Ins tituto Nacional de ·Ass istência 
Mé di c a da Pr ev i dência Social , o I n s titu t o Nac i onal d e 

. Previde ncia So c i a l pa r a Ass i s tência Méd i ca do Ava lis t a ; 

(e ) "Mod e l o" s ignific a o mode l o pa r a o for n ec i me n to de 
serviços bá s i cos de s a ú~ c a se r u t iliza do s ob a Part:eA 
( 1 ) do Proj eto c omo a mp lame nte descrito no .1'nexo 1 do 
Rote iro 2 des te Contra t o; 

(f ) • u nid a d e Bás ica 'de Saúd e 11 s i (Jnif i câ. um conjunto de 
serviços de' s aúde , incluind o um p rédio a d equado , com a s 
f u nções d e f orne c e r atendimento bás i co d e s a úd e · (p r esen 
t emente d e no minados Pos t os o u Cen t r os d e Saúde ) , e a nO 
v a abordagem em co n teúdo d e serviço s uma riada na Pa r t e -
II··do An exo 1 d o Ro te.iro 2 des t e Contrato ; 

"C CJ ) "Ãre a d e Pro j eto " s i gni fica a área geo g ráfic a · comp r e -
end i da dentr o da RMSP (como o t e r mo é d efinido na l e tra 
( j ) aba i xo ) o nde o Proje t o es tá l oca l i zado e que comp r e . 
e nde : (i ) Ãreas Alvo , ·como o ter mo está d ef inidÓ n a l .e '= 
t r a (h} aba i xo; e (i i ) Pontos de Exte n são , c omo o t e r mo 
está d e finido na l etra (i} aba i xo ; • 

(h) "Ãrea Alvo " s i g inifica c ada uma d as áreas geogr á fi -
c a s al i stad.:i.s a baixo onde o Mode l o será c ompl e t amente 
d esenvolvido: ( i) à área den t r o da MSP norma l men t e c hama 
d a d e Frcqucsia <lo ô e q ue compreende os Di s tritos de -
Sa úd e do MSP denominadbs Casa Verde , Lirn5:o , Nossa Senho -
ra do ô , Bras i landia e Cachoeir inha ; (i i )a área d entro 
do MSP normalmente chc1m.:ida de Itaquer a - Gua i a na z es e q ue 
comprccnclc os Di stritos de S.:i. Ú<le do MSP denominados Ita-
qu c r a e· Gui1.i,1n.:izes ; ( i ii) a área o nde os Munici}Jios de 
Co tia e VanJl°!m G!:'and e cstZio l ocali zados; (iv) a área sc-
mi-r urul norr.ia l me.itc ct-. .:i.mucia de Cil i e i ras onde· os Munic i-
pios de C.:i.ici r us , Mniripor3 , Fr anco da Roc ha , F ra ncisco 
Mo rato e Caj.:>.mür estilo l ocali z.J.do::-; ; e (v) a á re.:i normu l -
f:'lcn tc c h,,m.J.d,1 de ~t .,u~ , onde os MÚn i c i p i os d e M.:iuá , Ri bei 
rãa Pi res , e Rio Gr ande d a Serra es t 5o loc alizados ; -

(i) 1'Po n toG d e ~x t c n s ~o " s i g ni f ica .c a da Uma d as fir e a s 
g cogr~ ficas tlcntro Jo MSP o nde , so b a Pa rt e A (1) do 
Pro j eto , !.Omcn tc s erv i ços de ambu l .:ltÓrio e e ncaminhamento 
,er~o fornccill o ::. Jlc la lln i d,1<lc üSsica de Sa úde corrc~1>o n 
d e nt e , e o::. l>i ~;tl."iLo s d(! S~1Úde denomi n., dos Tuc u ruvi , v1= 
l.1 M:, r i., , S ,1n t o t\111. ,ro , J.1b,19u ,,r ,1 , nut,,ntã , Pl?nh .:1 de Fr:i'n 
~, . V1 L1 Pn1dvntc, L .1p,1 e s , 10 MiqucIP:l'UTi!.;l ,1 c~.> tao loc ., -
l Tz a<lo s , l! onde o rest:rn tc do MoJe l o scr .:i desen vo lvido 
na s f.1 ~es de scq u ê ncii\ d e um prog r.1 mi\ d e sa\ldc , o p r ó x i-
mo do i1uc1 l t:! st:i p.:t l." .:t se r prcp.:lr.:tdo sob a Parte n . 9 do Pro -
j etai • '\ 

( j l " RMSP " r; ~q ni fic .1 _!~0.q i l o Mc t ropol i tnn,1 °:_e S~o._P~~, ::X 
n .1rc.1 9 co9ra f i c a ..-,l';)um., s vü zcs c lwmad.:t ele /\J~ e c\ 1-1otropo li -

J..:: 
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tana da Grande são Pa ulo. 

(k) "Unidade de Projeto" significa o Comitê Espec ial pa-
ra o Programa Metropolitano de Saúde es t a belecido pelo 
Artigo l do Decreto do Tomador de N9 21 862 , publicado em 
29 de dezembro de 1983, e ''Regulamentos'' significa os re 
gulamentos que governam as atividades da Unidade de Pro= 
jeto referidas no Artigo 4 do Decr eto supracitado, como 
aprovado pel~ Secr etaria de Saúde do Tomador no preenchi 
mente da Seção 6 . 01 (c) deste Contrato; -

(l)ºContrato CIS " significa o contrato entre o Mini stério 
de Assistência e Previdência Socia l do Ava lista , com a 
participação do INAMPS , e o Ministério da Saúde do Ava-
lis ta e o Tomador, datado de 2J de outubro de 1 983 , que 
foi feito com o propósito de por em vigor e executar um 
pr.ograma i n tegrado de saúde no território do Tomador ; 

(m) ºContrato CRIS" significa o contrato denominado ~Pri-
meiro Termo Aditivo" (First Additional Terms) para o Con-
trato CIS , fe i to em 27 de outubro de 1 983 , entre os mes -
mo s orgã0s e entidades mencionadPs na · l e tra (1) acima ,. 
exceto que o Tomador foi r epresentado pela SES , tudo de 
acordo com os termos do Contrato CIS , e com o p r opósito 
de estabelecer os mecanismos necessár ios para por em vi -
gor e executar um programa integrado de saúde na RM$P ; 

(n) "Co ntrato CIMS" significa o contrato denominado "Ter-
mo de Adesão" (Adhes'ion Terms) ao ·Contrato CRIS, f e it~ 
em 2/.de outubro de 1983 entre o Ministério de saúde do 
Avalista , o INAftPS, o ·Tomador e o . MSP , com a . part i cia <i_;io 
da SHS , tudo de acordo com o Acordo CRIS e com o proposi -
to de i mplementar e executar um programa integrado de s~ ú 
de no MSP , com ênfase no desenvolvimento de serviços bfi sT 
cos de saúde ; 

(o) "Conta Especia l '' . siginifica a conta a ser aberta de 
acordo com a Seção 2.02 (b) deste Contrato; 

(p) "Da nc_o da Conta 11 sign if ica o Banco Central do 1\vali s -
• ta; 

,~ 

(q) "Cru ze. iro " si9nifica a unidade monetária do 1w~1li stc1 ; 

(r) "FUNllES 11 significa Fundo Estu<lu~l de Saúde, o Fun <lo 
de Saúde. do Tom,ulor cstubc l ec ido so b a Lei comr>lcmcn t.-,r 
n9 204 , datndn e publicada cm 20 de dezembro de 19/íl; 

(s) "Conta do Projeto" significa a conta no FUNDl'.S a sc,r I k 
e s tabe l ecida de acordo com a Seção 3 . 06 deste Contr~to; : 1-ç\ 
(t) " Estatutos" significa 05 esta tutos que governam a ~li~ 
admlni stroç:'i:o e a opernção dn Conta elo Proj e to , como ,1 -
prov.:ldon pelo Con ~elho de Oricnt.::,,ção (Stccr ing Councll) -<... 
do FUNOJ::S 1 

--- ·-------------------- - - ·- - • -



TRADUÇÃO n.°QQQG::,G 

L1 ·t ·1A ;°!l.\.1tJ .\. il? .\. ~•n .'iT E I.I ·" ~~1HTL\. 
Tradutor Público • lnlérproto Comor.:;iol 

M<1lf lc:. JUClSI> N.o H l. INC.ltS. CPf ,Mf N.o ls ,1 ,•,Je ~O 
IUA HOII0UIIAS, 616 - JAR0l/A PAUl l~1A 
SAO PAULO, 5. . P .. CEI> ouve . f ONl ' a•, ; . J,00 

LIVRO 04 Fls ,000221 

(u) "Administr·aaor " significa a agência bancária do To-
mador indicada como administrador da Conta do Projeto ; e 

(v) "Depósito Inicia l" significa a qUantia das rendas do 
Empréstimo retiradas da Conta do Emprés timo através deu 
ma ou ma is r etiradas ~oba Cate9oria (8) na tabela dec l ã 
rada no parágrafo 1 do Rote iro 1 des t e Contrato, e depo= 
sitada na Conta Especial de acordo com o parágrafo 3 do 
Roteiro 5 deste Contrato . 

ARTIGO II 

O Empréstimo 

Seção 2.01. O Banco concorda em emprestar ao Tomador , nos 
termos e condições dec l arados ou referidos neste Contrato 
de Empréstimo·~ uma quantia em várias moedas equiva l ente a ' 
cinquenta e c inco milhões e quinhentos mil dólares . . .. .. . 
($55. soo. 000). 

Seção 2. 02 . (a) A quahtia cio Empréstimo pode ser retira-. 
da d a Conta do Empréstimo de. acordo. com as d~sposiçõéS 
do Roteiro 1 deste Contrato, assim como tal Rbteiro po-
d e recebe r emendas de tempos em tempos através de acordo 
entre o Tomador e o Banco , pelas despesas fei t as (ou , se 
o Banco assim concordar , a serem f eitas ) em relação ao 
custo razoáve l de mercadorias e serviços requeridos para 
o Projeto descritos no Roteiro 2 deste Contrato e a se-
rem financiados pe l as r endas do Empréstimo . 

(b) O Tomador fará com que seja aberta e da í em diante 
rnnntida em dólares uma Conta Especia l no Banco da Cont.:1 
cm t e rmos e condições r.ntisfatóri.:is para o Banco. O::; de -
pós itos na e os pagumentos feitos pela Contu· Esr,ccL:il se 
rão feitos ·ac acordo com o Rote iro 5 deste C9nt r ato . -

Seção 2.03. A me nos que o Banco concorde em contr5rio, 
a aquisição d.:is mcrcudorias e tr.thnlhos civ i s requer idos 
pe l o Projeto e a serem finnnciados pe l as r e ndas do Em-
préstimo serão govern·adas pclns disposições. do Hotc.iro 
4 des t e Contrato . 

Seção 2 .04. .A Data de Encerramento scr5. 30 de j unho de 
190 9 ou uma tal data mais t.:-irdc que o n.,nco vcnh.:i ,1 cst;i -
belcccr . o n.:inco irnc<li~itamen tc not ificar.:l. o Tom.idor. t.' o j 
Avali sta de tal data prorrogada. 1 

Seção 2."05. (a) O 'l'om.:1dor pag~r.:l. no Banco um.:\ tax.1 cqui- " \-........ 
valente a cento e trinta e oito mil e C] Uiltroccntos e q ua - 1,r 
~:: ::l::c:m~::::~::::~ .ipÓ; .i D.itã Efctlv.i, Hctnco , ~\? J 
cm nome do 'l'om.1dor , rctirur.1. d., Cont,1 <lo J·:mpi~c!. timo <~ ! :e• • 
pagará n qu.,nti a d<1 dita t.:ixil nil moedn ou mocdu.s que o 

;::--
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Seção 2. 06. O '!'ornador pagará ao Banco uma cobrança de 
compromisso à taxa de três-quartos de um por cen t o 
(3/4 d e 1 %) por ano sobre a q uantia p rincipal_ do Emprés -
timo não retirada de tP.mpos em t empos. 

Seção 2 .07. (a ) o Tomador pagará juros sobre a quantia 
principa l do Emnréstimo rétirada e a v encer · de ten-
pos em tempos a· uma taxa por ano para cada Per í odo de 
Juros igual a um meio porcento por ano ac ima do Custo de 
Toma das de Empréstimos Qualif i cados para o Último Semes-
tre que t e rmina antes do começo de tal Período de Juros. 

(b) Assim que viável após o fim de cada Semestre , o Ban-
co noti ficará o Tomador e o Aval i sta do Custo de Tomadas 
d e Empréstimos Qualificados para tal Semestr e . 

(e) Para os objetivos desta Seção: 

(i) "Período de Juros" significa o período ·ae seis 
meses começando em cada data esoecif icada na 
Seção 2 .08 deste Contrato , inc~~indo o Periodo 
de Juros no qual este Contrato é assinado . 

(ii) ~custo '' de Tomadas de Empr é$ timos Qualificados. 
significa o custo expresso como uma porcentagc~ 
por ano , como razoave l mente de t erminado pelo 
Banco , desde que a q uantia de $8.520,5 milhões 
referida em (iii) (D) aqui abaixo -se ja calcul a -
da a um custo ·de 10. 9 3% por a no . 

(iii) " Tomadas ' de' Emr>rést i mos Qualifi~ados " signifi-:-
ca: (/\} tomadas de emrrést i mos ~1 vencer c..:o 
D.:tnco lançadas após 30 de junho de 1 982 ; e (H ) 
atê 01 de julho de 1 985 , a qua n t ia ·de $8 . 520,S 
milhões (representando t omadas de empréstimos 
do nanco entre 01 de julho de 1 98 1 e 30 de ju -
nho de 19 82 ) menos qua lquer pnrtc d i sso rcp.:1 9~ 
~ antes de 01 de julho de 1 985 . 

(iv) 11 Scmcstre 11 signi fica os primeiros ·se i s mcsc!. \) U 

os segundos seis meses de u m ano do ca l cnd.í.r Ü' . 

Seç5o 2 .08. Juros e outras cobranças serão p.:1gávci s :-1-:-1.l. 
anualmente em 01 de maio e 01 de no v embro de cada ,1no. -

Seção 2. 09. O Tom.:ldor rcp.:1.g.:irá ,1 quantia pl'.'incip.11 do !:m 
prcstimo de acordo com o cronoc; r amu de ilmOrtizaç?io t.lec 1:-i" 
rado no Roteiro 3 deste Contrilto . -}D:j' 
IIRTIGO III ,\'- 1 

Execuçio do Projeto 
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Seção 3. 01. (a ) O To maaor declara s e u compromisso com 
o s obj eti vos do Projeto como dec l a r ados no Roteiro 2 
d e s t e Cont r ato , e, para essa fina lidade , r ea l iza r á o 
Proj e t o com a devida diligência _e ef i c i ência e em confoE_ 
midad e com p r áticas administr ativas , f inance i ras e de 
s a úde púb l ica apropriadas , e . proverá , imediatamente quan 
do necessário , os fund~s , acomotlações , serviços e o u tro$ 
r ecursos exi gidos para o propó~ito . 

(b ) O Tomador não transmitirá , colocará emendas , a nulará 
o u de s i stirá do Contr ato CIS ou do Con t rato CRIS o u do 
Contrato CIMS ou de qua i sque r dispos i ções de l es , t omará 
toda s as pr ovidên c i as necessárias de sua par t e que sejam 
exig idas par a possibi li ta r o funcionamento apr opriado d e 
c ada um dos Conse l hos estabel ecidos de acor do com as dis 
pos i ções de cada um dos ditos ContratoS , e assegurará a-
p resença da Secretaria Estadual de Economia e Pl a n e j ameh 
to ·e das secretarias de Higien e e Saúde , e de F i nanças -
do MSP em todas.as r e u n iões do Conse l ho relacionadas ao 
Pro j e t o e q u e são estabelecidas sob o Con trato CI S . 

(e ) Sem limitação o u restrição das d i srosições d o parã-
gra fo (a ) desta Seção , o Tomador, até a Dat a de Encerra-
me nto : (i) manterá a Unidade de Projeto e a proverá de 
todos os recursos que sejam exigidos para Possibi l itar 
à Unidade de Projeto o . desempenho de suas respon sabili -
dades e m respeito à -execução do Projeto; (i i ) assegura -
rá q ue o chefe da Unidade de •Projeto seja uma pessoa 
q ua l ificada e com experiência , selecionada para esse 
p ropósito pe l o Conselho estabelecido sob o Con trato CI S; 
e ( iii) dará ao Banco uma oportunidade razoável para co-
me n tar sobre as quali f icações e experiência de·gualquer 
c a n d i dato à posição de chefe da Un i dade de Pr ojeto . 

Se ç ão 3.02 . (a) De forma a a ss i stir o Tomador n a i mple -
me ntação da Parte A do Pro j eto , p.:trt i c ularmc n tc na s 5-
r eas de pessoa l , orçamcnt5ri~s e de sistem.'.ls de info rma -
ç ã o admin i strativa , e de organização , prestaç5o e av.:t -
li~çã o de serviços de sa ~dc , e na hora de comp l etar os 
pro j e t os finais para a Parte e do Projeto , o Tomador em -
prega r á , r espect ivamente , consultores de admini s traç~o , 
serv i ços de safidc , e de arquitetura cujas qualificaç6c s , 
c xpcriSnc i a e termo s e condiç5cs de ~mrrcgo sejam satis-
fatórias para o Dance , sendo que tai s consu l tores scr~o 
se l ec i o n.'.ldos de acordo com os princípios ·e procedimentos 
s ati sfatórios p.:tra o Banco b,1se.:1nclo - se nas "Diretrizes 
p a ra o uso de Consultores pelos Tomadores de Em11Dê5 t imo 
d o n~1nco Mundi a l e pelo n,1nco Mundi.:tl como AgS nc i .:-i 1:xe -

1 
cutora " publi cuda s pelo n,,nco cm a gofitO <lc 198 1 . (Em i n -
glês " Gu ide li nes for the Use of Co n s u lt~1nt !:i by World J 
Dank Dor rowcrs and by thc l~o rld lla nk ,1s Exccutin<J ll<Jcncy)_, ~} 

(b ) O 'f~mador co n tr~t,1r5. os consultore s de or9.1 n iz.:1ç:-io , 
p rc5 taS:.:10 e avnli.:-iç,1 0 de serviço s de !_";.:l ÚUc , cxiqid o·o pe- '-\ 
lo p,,rag r ,1fo ( ,1 ) d es ta Scç.:io ,1té a dat,, de 0 1 ele J u l ho , 
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Scç5o 3.0 3 . (n) O Tomado r se compr ome t e a segura r , o u 
t o rn~r uma med i da adequada pa r a o segur o das. mer c adorias 
i mportadas a serem financiadas pelas r e ndns .do Empx::ªs ti-
mo con t r a ri s cos que possam acon tec e r c om a aqui s i çao , 
tra nseorte e entrega das mesmas ao l oca l de u~o ou ~ns -
t a l açao t e pa r a t al seguro qualque r indeni zaçao sera pa-
gáve l e m uma moeda usáJel l ivremente pe l o Tomado r para 
r epor ou consertar ta i s mercador ia s . 

(b ) O Tomador fará com que t odas a s merca do r i as e servi -
ç o s financiados pelas r endas do Empr és timo sejam usadas 
exc l u s ivamente pa r a os obje t ivos do Pr o j eto . 

Se ç ão· J. 04 . (a) O Tomador for necerá a o Ban~o , i mediata -
me nte a pós sua preparação , os planos , especificações , r~ 
l q t órios , documentos contratuais e roteiros de trabalho 
e aqui s i ção para o Proicto , e q uaisquer mod i ficações de 
ma t eria l de l es ou adiçoes a eles , em de t a lhes da forma 
que o Banco r azoave l mente ex i gi r á . 

(b) O Tomador : (i ) manterá registros e pr ocedi mentos a - · 
d eq uados para registrar e mon itorar o progresso do Pro-
j eto (i nc l,.uindo seu custo e os benefícios a se derivu -
r e m de l e ) , para identificar as mercador i as e serviços 
fina nciad0s ·pelas rendas• do Emprés t imo , e para explicar. 
s e u uso no Pro j eto ; ( i i) possib i litará a v is i ta dos re7 
presentantes do Oanco às acomodações e l ocais de cons-
t rução i nc'iu idos no Projeto e o. cxnme dus mercadorir1s 
fin ançiadus pelas rentlas do Empréstimo e qu:iisquer re-
g istros e documentos relevantes : .e (i ii) forneccrfi ao 
Ba nco a interv.1los re<JuL=ire5 todas uqucl.:1.c; inforn<1çõe S 
qu e o íl.::inco r.120.:i.velmentc venha .:i req ui s i tar e m r c.l.-1ç.:lo 
ao Projeto , SUll cu5to e , onde .:i.propriado , os Gcnefi cios 
a serem Lleriv.,do5 dele , ;1 de5pesa d,1s re nd.:is do Empr0s -
timo e as merca~lori.:i.s e serviços fi nanc i ê\<los pelas ren-
das . 

(e ) Sem limitar a <Jencrali<l:idc do pnr5qrafo precede11tc , 
o Tom,1<lor prcp;1r,1r.í um rel.:-itório sobre todos 05 .1srcctos 
d a cxccuç:io do Projeto .:1 partir de• 30 <le j unho de 1 98G , 
o u .:t pa r t i r de uma d,1t.:i. posterior se o u,,nco ~~sim r ;1:.:o-
av c l mc n te cxiqir , e w:1 .:-i ~1 v,1 l i.1ç.:io disso e for neccr.Í ,1 0 
Ua nco tal relalÚrio nté 30 de setembro de 19ttG o m~1 i. !.> 

~;:;:;;;;;;:;;,;;;;;;;~;:;;:;:;:;:;;:;;:;;;;;;~;:;:--~Jl!I 
dc5criçi1o dc-lp!; , o nome e fü1cion .. 1~lcl.1dc d a p;1r.te ,i quem 
o contrnto fol 9utorg,1<lo e o pr eço do co ntr .i t o . 

-~-1 (e) O 'l'o m,1dor pa 1.ibili t~"l r,Í ~, os r c prcscntn n tcs do Banco 
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o exame de todas as plantas , insta l aç ões , locais, trab~ 
lhos , prédios , propriedades e equi~amcntos do Tom~dor 
e qua i squer registros e documentos r elevantes. 

(f) Imediatament e após o Projeto t er sido comp l etado , 
mas de qualquer forma não além de seis meses após a Da-
ta de Encerramento ou tal data posterior que possa vir 
a ser combinada para este propósito entre o Tomador e o 
Banco , o Tomador preparará e fornecerá ao Banco um rela -
tório de tal a lcance e em tais detalhes que o Banco ve-
nha razoavelmente a exigir, sobre a execução e operação 
inicial do Projeto,.se u custo e os benefícios derivados 
e a serem derivados dele , o desemeenho do Tomador e do 
Banco de suas respectivas obrigaçoes sob o Con~r ato de 
Empréstimo e a realização dos propósi~os do Ernp~éstimo . 

Sçção 3.05. O Tomador tomará ou fará com q u e se j am to~a-
d âs to<las as medidas que possam ser necessárias para a 
aquisição como e quando nece ssário , mas nunca além de 
31 d e dezembro de 1985, detodae qua lquer terra e direitos 
em relação à terra que possam ser exigidos pn r a a cons-
trução (e operação ) da·s acorilod ações incluídas na Parte . C 
(4) e Pnrte C (5 ) do Projeto. e fornecerá ao Bnnco , ime-
diatamente após tal aquisiçã o , e vidências saCisfatórias 
para o Banco que tais terras e dire itos em relação a 
terras estão disponíveis para os propósitos relaciona-
dos ao Projeto. 

S~ção 3 . 06. (a) O Tomador abrirá no FUNDES e ai manterá 
a seguir , uma conta separada cm cru zeiros (a Conta do 
Projeto) , com tantas sub-contas que s eJ a rn necessárias , 
as quais o Tomador , através d a Unidade de Projeto , usa-
rã para os propósitos de realização do Projeto . 

(b ) O Tomador , através da Unidade de Projeto, pagará com 
fundo s depósitados na Conta do Projeto , todas as des9e -
sas em cruzeiros cm que o Tomador incorrer sob o Projeto . 

(c) O Tomador assegurará que os fundos depositados n~ 
Conta do Projeto sejam , em todas as ipocas , equiva l ent es 
a nã o menos do que o.total da s despes as estimadas de tr6s 
me ses e meio , cm cruzeiro s , s ob o P~ojeto . 

(d) O Tomador tomará todas as me didas qu~ sejam ncce ss3-
tias para assegurar que o Ad mini s trador tome todas a s n1c 
did..1s que sejam cxig id.:1s de sua parte p.:i.r.:1 oermitir q uc-
o_Tomador aj.:1 de acordo com s uas obr1qc, ç õ cs s ob e s u, Se- 1 } 
ç aoe tenha a Conta d o Projeto r c a b.:is t c c1d.:i de tempos a 
tempos, com o equivalente c m r.ru zci r o~ cie fundos dc blt,1-
dos pelo Dance da Conta da Cont.:i. 1:!:.pec ial. -~ 

Seção 3 . 07 . O Tom<1dor n5o comcçnr ,i a prcp,,rc1ç.:io dos <lPsc~JJ 
nhos fini:lis par.:i quaisquer do!i ho s pit.iis incluidos n;i 
r,1rtc C ( 4) do ProJcto sem prim~iro ter cntrndo cm íl co r-
tlo com o Danco quanto 5 acci tílçfl~--~ -=--~l':?_cnhos prclimin,,- _ 
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res p a r a c ad a um de t ais hospitais . 

Seção 3 . 08 . O Tomador tomará todas as medidas que possam 
vir a ser necessárias para assegurar que os médicos e ou 
tros f uncionários empr egados pela SES ou SHS na Ãrea do 
Proj eto sejam normalmente empregados em uma base de tem-
po integral e sejam remunerados de acordo com a Lei nQ 
341 d o Tomador . 

Se ç ão 3 .09. O Tomador realizará as Partes A (6) (li ) e C 
(1) do Projeto na forma e substância satisfatóri~s para 

o Ba nco até 30 de j unho de 1985 e 31 de mar ço de 1 985 , 
respectivamente. 

Seç ão 3 . 10 . (a) O Tomador terá urna auditoria fe i ta na 
Conta Especial anualmente por auditores independentes 
acei táveis pelo Banco e, imediatamente após a auditoria 
e não além de quatro meses após o encerramento do ano 
fi scal do Banco· da Conta, o Banco será fornecido com 
cópias autenticadas de tal auditoria , junto com uma cópi 
a a u tenticada do relatório do auditor , i ncluindo ades--
crição dos procedi mentos ~a auditoria . 

(b) O Tomador fará com que o Banco da Conta forneça ao 
Banco , a cada mês , demonstrações autenticádas da Conta 
Especial', e de tempos ·em tempos , · tais outras inforrnações 
a r espeito de tal Conta Especial , das ditas demonstra-
ç ões e da auditoria da Conta ·Especial , como o Banco ra-
zoavelmente exigir . 

ARTIGO IV 

Finanças e outras Estipulações 

Seç ão 4 . 01. (a ) O Tomador, através da Unidade de Proje-
to, manterá contas e registros scparudos udcquudos p.J r ,, 
r e fl etir , de .:icordo com pr.:iticas contábe is apropriad,, s 
e co ntinuadamente mantidas , as operações , recursos , e 
despesas em .relação ao Projeto , dos departumcr'ltos e .1-
gê ncias do Tomador responsáveis pclu e xccuç 5o <lo Pro je-
to. O Tomndor, além disso, m(,nterá também atr.:i.vés d., i:ni 
dade de Projeto , contas separadas e· fundos udcquado s p:1= 
ra refletir , d~ acordo com idênticas er5tic.:is cont5. bci~ ,_ 
o s c ustos pcriodicos anuais de operaçc1.o U.o sis tema d e :, ~,u 
de do setor públ~co na li.rca do Projeto. -

(b ) Sem limitnção do anterior, o Tomador: (i) manter;:°\ nu 
fa r á co'm que sejam m.:i. n tid.:1n contus sep~r~1cl.1.n rcflcttm!n ~, ) 
t odas as despe s as p0rcont.J. das ciu.:1is !,.J.O rc<]ucr1d,,:> n· t L- \1 ' 
ra<las da Conta do Emrrés timo b~ s c ,,ncio-::;c cm d c monsu·,,çli c"~ ~ t \ \ J 
de despesa!.: (ii) rctcr5 , .:ité um ,,no a.pó ~ n Oilt ,, dP 11w c•.!:_ l ~ ) 

r nmcnto , todos os rcgiztro!i. (contr.:itos , pc dldo~ , no t ., ·~ ......,. 
f iscais , contns, recibos e outros documento ~) que cv t d i •n- l 
c i am na despesas por conta dns quüis fornm requer id,-1:-; n •-
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tiradas da Con.ta do Empréstimo baseando- se em demons tra-
ções de despesas; e (iii) permiti~ que os represen~antes 
do Banco examinem tais r eg i s tros. 

Seção 4,02. O Tomador 

(a) terá s uas contas r eferidas na Seção 4.01 deste Contr~ 
to e a Conta do Projeto par a cada ano fiscal sob audito-
ria, de acordo com princípios apropriados de aud itoria 
aplicados de fo r ma constante , por auditores independentes 
aceitáveis pelo Banco : 

(b) forn ecerá ao Baiico,assim que· dispo?live l, mas em qua l-
quer caso não além de se i s meses após o fim de cada ano 
fiscal : {i) cópias a utenticadas das con t as referidas na 
Seção 4 . 01 deste Contrato e da Conta do Projeto para ca-
da ano que assim foi _auditorado; e (ii) o re l atório d e 
tal auditoria ?elos ditos a uditores , de tal alcance e 
e m t ais detalhes que o Banco venha r azoavelmente a exi-
gir, incluindo , sem limitação ·ao a nterior , uma àp i nião 
separ ada pelos ditos auditores em relação às despesas 
e r egistros mencionados no -parágr afo (b ) da Seção 4 . 01 
deste Contrato , assim corno se as ~endas do Ernpréstim9 ·r e -
tiradas da Conta do Emprésti'mo baseando- se erq demonstra- . 
ções de despesas foram usadas para o p ropósito para o 
qual elas foram fornecidas ; e 

(c) fornecer ao Banco tais outras ·informações a respeito 
dó t ais contas , reg i stros e despesas , assim como da aud i-
toria de l es , corno o Dance , d e t empos em t empos venha a 
razoave l mente requerer. 

Seção 4.0 3 . (a) O Tomador r evela que à data deste Contra-
to não . existe nenhum penhor sobre quulquer de seus bens 
como garantia de qualquer dívida . 

(b) O Tomador se compront~te n , a menos que o Banco con-
c orde cm contrário: (i) se o Tomador criu.r qua lquer pe-
nhor sobre qualque r de seus bens corno garantia <le qu.:11-
que r dívida, ta l penhor igu.J.lmc nte e de form.:i pro-
porcion.:11 a ssegurar5. o oaq.:1me nto do princ i pal do , e ju -
ros e outr.:1s cobrilnças sobre o , Empr6stimo~ e na criaç~d 
de q unlqucr tal pcnhor , scrá feita uma <.lisposiç:io expre ::; -
sa p.lr.1. esse efeito , sem qu.llquer custo para o Banco ; e 
(ii) se qu.:ilqucr penho r- cst.ltut5.rio for cr i .1.do sobre 
quai squer bens do Tom.:1dor como ryaran t iil de q ualq uer dí -
vid ,"l , o 'l'om.:idor concederá , sem qualquer cu s to pa r .1 o 
nunca , um penhor cquiv.:tlcntc s .:ttisfatório para o n,1nco 
parn a ssegur.1r o pugJ.mcnto do pr incip.:i l do ; e juros e 
outr,1 s cobra nçu s sobre o , Emprés timo; d.c!Jcle que , e nt re• - r-
tanto , u ::; c1i!;pO!;içõcs .1cim.1. <l es te p,1r5qr,1fo n.io se .:, pll- ' 
9ucm il: ( /\) quttlquer penhor cri.:tdo !;Obre p r opricd ,1ch~ , .l ~, 
cpocil d.:& compr,1 dc l.:1, !;Omcntc como 'Jilr.:lntia pe l o p,1q,1t1H'_I;. \V 
to elo preço de compra de t.:11 propried,1dc ou como g.:1t·,1nL L j' 
a pelo pagame nto da dívida incorridil pilril o propósito d ~-~ 
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finnnciar a compra de t a l propriedade; ou (B) qualquer 
penhora s u rryinUo no curso normal de transações bancárias 
e g a r anti ndo uma divida vencendo não além de um a no após 
a data na qua l ela originalme nte foi incorr ~da . 

Seção 4.04. O Tomador 

(a) far~ com que todas as acomodações de saúd e na Ãrea 
do Projeto, incluindo aque l as construidas e equi padas 
sob o Projeto, se j am eficientemente operadas e mantidas , 
e os serviços a serem for nec i dos sob e las se j am feitos 
imedia t ame nte como necessário , t9dos em conformidade com 
práticas apropriadas e por pessoa l competente em números 
adequados , e fornecerá ao Banco , a través da Unidade de 
Proj e to e não após 30 d~ junho de 1 985 , um p l ano detalha 
do de um sistema de manutenção' para esse objetivo ; -

(b) fornecerá , ou fará com que ~ejam fornecidos, como e . 
quando necessário, os fundos , acomodações , serviços e ou-
tros recursos requeridos para os propositos do parágrafo 
(a) acima; e 

(c) sem iimitação ou restr i ção da disposição dos pará9ra 
fo s (a) e (b) daqui , fará ou fará com que seja~ feitas -
provisões ·adequadas para tal manutenção nos orçamentos 
p e riódico~ an uais do Tornç1dor para tais acomodações igual 
a pelo menos um e um meio de um porcento (l,St) de custO 
d e r eposição por ano ·no caso <lc préd i os e um e t rês déCi -
mos de um porcento (1,3%) de cu~to de reposição por ano 
no caso de equipamen tos móveis e mobília. 

Se.ção 4. 05 . (a) O Tom~dor dará ao· Banco uma Oportunida-
d e ra zo5ve! para comentar sobre as implicações f inance~-
ra s e de m.io- de - obra de qua l quer novo inves timento de 
gr.'.lnd e porte proposto , outro que não o Proj e to, antes 
d e qu e t.11 inves timento se j a ass umi do pe l o . Tom.'.ldor, ou 
por qua l q uer de suas agências , no setor de saúde dentro 
da RMSP. 

(b) P.'.lril os propósitos desta Seção o tcrmo " novo investi 
menta de éjrandc porte " significa qualquer construçilo de 
nov.1s .1comod,1ções hospit.:il.1rcs p.ir,1 serem us.id.is r~1r,1 
dar a m.1is sofist icad.i espécie de serviços de cuidados 
d e s~ÚllC, geralmente cl1amad.1s de cu i dados tcrciârios de 
S.1.Údc. 

/\ llTI GO V 

nccur !;OS do Banco 

Scç~o 5 . 01 . P.,r~ os pror,ósitos da Seçiio G. O~ das Condi-
ç5c s Gcr.1is, o~ scquin tcs eventos adicionais est5o cspc-
cif i c,Hlo:; d e ücordo com o p,1rágrafo (k ) dnq u e l a ; 

t/ _ 



~ -5?~,.,,._ _s~, - e.•a,: 1Ycw- ,.,,.,,._ oo:3-~ig l ~ 

41 

T RADUÇÃO n.0 OOOG ::; 8 

t . 1..- 1.\ ,-J,\.nl .\ B.,1•1·1.••rn:1.1 .,\. Hol'n,\. 
Tradutor Publico e ln !Qrpral& Comorcio l 

Mohlc. JUCUP N.o H J. INGlE S. CPF -Mf N" Jl) )')',ç)!.90 
' IUA HOflDUIAS, (11~ - JAt0IM PAULISTA 

SÃO PAULO, S, P .• CfP 0U?I • fON~ l~J.3700 

L IVRO 04 Flo .000229 

(a) que q ua l quer parte do Contra t o CIS, do Contra to 
CRIS , do Contrato CIMS ou qua l q ue r contra t o o u Termo 
d e Adesão aceito pelo Dance pur a os pr opósitos~ 
s ub- pa r agrafes (b) ou (c) do pa r ágrafo 4 do Rote iro l 
d es t e Contrato não cumpra. · com suas obrigações sob. ·o 
Co n t r ato em questão ;_ 

'(b) q u e a Lei Comp l ementar n9 204 do Tomador ou os Es-
t a tu tos o u os Regulamentos ou o Dec r e~o n9 21 862 do To -
mad o r ou a Lei nQ 341 do Tomado r t enham s i do a nu l adas , 
ou modificadas de uma forma q ue a fe t ará adver sam~nte a 
execução do Pr oje t o ; e 

(e) q ue qualquer dos conse l hos estabe l ecidos de acordo 
com os Contratos CIS ou CRIS ou CIMS tenham sido deses -
t a be l ec i dos ou cessado de furicJonar; aesae q u e , entretan- · 
to, q ua l quer suspensão do direito do Tomador de fazer re-
ti"radas da Conta do Empréstimo baseando- se neste aconte-
cimen to ou , sob parágrafo {a) desta Seção , do não cumpri-
me n to pe l o MSP ou outro Mun i cípio na Ár ea do Projeto de 
s uas o brigações sob o Contrato CIMS ou Termo de Adesão 
em q uestão pode, sempre que pos~ível, se aplicar excl.usi-
v amen te a retiradas a respeito . de despesas do Projeto re- _. 
l acionadas ao MSP ou ta·1 outro Município , . como seja o ca-
so. 

Seção 5 . 02 . Para os - propósitos da Seção 7 . 01 das Condi-
ç ões Gerais, os seguintes eventos adicionais são espec i-
f i cados de acordo com o parágrafo (h ) daque l a : 

(a ) que qua l quer dos eventos especificados no parágrafo 
(a ) da seção 5.01 des½e Contrato aconteça o u Continue 
por u m periodo de Godap&; noticia d i sso ter sido dada pe-
l o Banco ao 'l'om.:idor ; e 

(b } q ue q ualquer dos eventos espec i ficados no parágrafo 
(b ) ou purâgrafo (e ) da Seção ~.01 deste Contrato aconte -

ç a . 

ARTI GO VI 

Da t a Efetiva ; Tér mino 

Scç3o 6 . 01 . Os seguintes even t os são cspCcif i cados como 
ccndiçõc s ndicion~1is ri. efic5.ci.1 do Contrato de Empréstimo · 

I · 

dentro do significado da Seçiio 12 . 01 (c) das Condições f 
Cera. i s: 

(a) que o Contrnto de Empréstimo tenha sido dev idamente ~l 

rcgistr.:u.lo pelo Bunco Ccntr.:11 do Br asi l; - ------ J 
(b} q u e todos os atos ncccsBfir i os , consent i mentos e n -
prov~1çõc~ u r;crcm rc,1.lizüdo::; ou cl.:ido5 pelo 'l'omudor , 
s uas !".Ulxlivi!.Õc::; pollticus ou a9êncius, por qun l quer 



• 

T~A DUÇÃO n.° OQQG ~8 

L1:t'I.\ :'-3.\UL\ H.\ a>T t .,-;·n: 1.1.A Ho !'n:\. 

Tradutor Püb1ico e Intérprete Comar .::iol 
Motr!c . JUCtsP N.o lH , lt~úl U . CH MF No lHl')lOJl-iO 

IUA HOr1ou, .... ~. Cló - JARlllM PAUtl~lA 
SÃO PAULO, S. P. • CEP 0108 • f ONE l~l-J?C0 

L IVRO · 04 

r epa r t i ção · <lcs5c~ , ou de outra f-0rrna a serem rea~iza -
dos o u dados d e fo rma a autorizar a execução do Projeto 
e a capacita r o Tomador a realizar suas obrigações de 
a cor do com este Contrato, jun~o com todos os poder es e 
d ireitos necessários em relaçao a isso , tenham sido 
r eali zados ou dados ; 

(e ) que os Regulamentos tenham s ido emitidos em forma e 
s ubstância satis fa tórias para o Banco ; e 

(d ) q u e os Estatuto~ tenham sid_o- emitidos em forma e subs 
tância sati sfatória s para o Banco e que o Adminis t rador -
t enha sido ind icado . 

. . 
Seção 6 . 02 . Os seguintes são especificados como matéria s 
adicionai s , dentro do s i gnificado da Seção 12 . 02 (c) das 
COrldiçÕcG Gera i s , para serem incluído s no _parecer ou pare-. 
c cres a serem fornecidos ao Banco: 

(a ) q u e o Contrato de Empréstimo tenha sido devidamente 
r egistrado pelo Banco.Central do Brasi l ; e 

(b ) q ue todos os a t os necessãr ios , Consentimentos , e upro 
v a ções a s~rern realizados o u dados pe l o Avalista , o Torna= 
dor , suas subdivisões ou agências polí ticas , ou por q ual 
q u e r r epartição desses ou de outra forma a serem realiza-
dos ou dados de forma a autoriza r a execuc;io <ln Projeto e 
po"ss i bilitar ao Avalista e ao 'l'ornador a rCnlizacEi.o de 
sua s re specti va s obrigações de acordo con o Con Í:.rato de 
Ga ranti a e <leste Contrato , e pura poss ibili tar ao I:~i\!•trs 
e ao MSP a rcalizuç.:io de suas respectivas obriC)açõcs sob 
os Contratos CI S, CRIS e CIMS , junto c om todos os direitos 
e poderes necc~sários cr.1 relação a i sso , ten hnm sido 
rca l izado5 ou dados . 

Seção 6 . 03 . /1 data 1 2 de m~rço de ~985 , é po r meio deste 
<locu mc nto, espccificadu !).J. r a o proposito da Scç5:o 1 2.04 
da s Cond i ções Gerais . (Nota do tradutor: A data acima es -
t á manuscritc1). 

/\RTIGO VII 

Representantes do Tomador; Endereços 

SeçEío 7.01. l\. Sccrct.:ir i a de Economia e Planejamento do 
Tomado r e stá dcsiqnada como rcprcscnt,1.ntc do Tom,1.dor p.1- i 
r.:i os prop6~itos ela Scç5o 11. 03 das Condiç6es Gerai s . ' 

Seção 7 . 02: Os segu in te~ e nd ereços siio csp!:;cifici\dos pc1- ~"' 
r i\ os prorositos da Seçao 11. 01 d a_s Concl i çoes Gerilis: 

~1 ----------------- - ---- --···-·· 

... 
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Para o Banco : 

Inte rnationa l Bank for Reconstr uc t ion a nd Deve l opment 
1818 H Street N. W. 
Washington , o . c. 2043~ . 
Es t ados Unidos da America 

E~d e r eço te l egráfico : INTDAFRAD , Washington, o . e. 

Tel ex : 440098 (ITT ) ; 248423 (RC/\ ) ; 64 1 45 (WU I) 

Para o Tomador: 

Secretaria de Economia e P l ane j amento 
Es t ado de são Paulo 
Pa l acio dos Bandeirantes 
Ave nida Morumbi s/n 
CEP 05598 , são Pau l o , SP 
.Bras il • 

Ti l ex: (01 1) 21 992 SEP- BR 

Com c ópias para: 

Secretaria de Estado da saúde 
·Estado d·e são Paulo 
Aven~da Doutor Arnaldo 351, 59 andar 
CEP 01246 , são Paulo 
Brasi l 

Endereço te l egráfico : S~cretar i a de Estado da _Saúde , 
s ão Paulo , Brasil 

Te l ex : (01 1 ) 2322 1 GOSP-BR 

EM TESTEMUNHO DO QUE, as partes deste docume nto , atuan-
d o através d e seus represe ntantes devidamente autori~~-
d os para tanto , fizeram com que este Contrato fosse ~ s -
s i nado no s seus re specti vos no mes no *Di strito de Colum-
biu , Estados Unido s da J\mérica* (*até* manuscrito) , a p ."tr 
ti r do dine ano acima escritos cm primeiro l ugar . -

I · 

I NTERNATION/\L ll/\NK FOR RF.CONSTRUCTION ANO DEVELOPMENT 
(Dance Internacional p.:ira Recons truç3:o e DescnvolVimcnto). 

pe l o , a ss in.:i do : R.:iincr n . Steckham , Vice-Presidente Hcqi~ r-
na l cm cxercicio pa ra a J\mérica Latina e o Caribc . 

ES1'/\DO DE si\o l'/\ULO 
pe l o , êl.S Sinado: J Y, Representante J\utorizac.lo : 

-:'-------....,,-. ::1 
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ROTEIRO l - SCHEDULE l 

Reti rada de Rendas do Empr éstimo 

1. A tab~la abaixo determina as Categorias de i tens a 
serem financiados pelas rendas do Empréstimo , a distri -
buição das quantias do Empréstimo para cada Categoria e 
a porceritagem de despesas por itens a serem assim finan 
ciados em cada Categoria:_ 

Quantia do 
Empréstimo 
Distribuída 
(Expressa em 
equivalente 

Categoria em dólares) 

( 1 ) Trabalhos 22 . 000 . 000 
(outros que não 
aqueles incluí-
dos na Parte C 
(1) do Projeto) 

( 2 ) Mercador i as 13.200.000 

Poicentagem de 
DespeSas a serem 
Financiadas 

1 00% de despesas no ex-
terior , 100% de despe-
sas l ocais {custo fora 
dn fábrica} sob oferta 
de concorência interna-
cional e 41% de despe= 

• sãs locais para outros 
i tens adquiridos local 
mente 

(3 ) Serviços de s.000.000 10 0% 
Consultoria ou-
tros que n~o os 
da Categoria (6} 

(4 ) Trabalhos 
{outros que n,i:o 
aqueles inclui-
.dos nu. P,1rtc c 
(1) do Projeto) 
e mcrcu.dor 1.:-i s, 
ambos exclu!:.iv.i 
mente p.--tra .1s A 
re.:ts l\lvo conhC 
cid,1s como Frc= 
gucsia do ô e I 
t.J.quer,~-Cu,1 i,1nil 
zcs e p.ir.1 os -
Pontos de Extcn 
são 

2.000.00·0 41% no caso de trabalhos 
e, no c~so de.mercadori-
as, 100% de despesas no 
exterior , 100 , ,lc dc~nc -
sas l ocais (c usto for.:\ 
da ffibrica) sob oferta 
d e concorrência intcrn~ -
c i onal e 41% de de~pt~~.1r; 
l oc,1is p.:1r.:1 outras mci-c-.1 
darias ndquirid.:lfi l oc,,1= 
mente 

(5 ) •rrcinillncnto i.600.000 1 00% de dcsr>cr.an no ext0 
___ q_ bo l ni.1.::.Ldc._csJ:.uc.lo_ _______ 'I; i _o~ __ _ c _._4 ). \ .. d<: _ ele npq~.1 r, 

f 
J 
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• Categoria 

Quantia do 
Empréstimo 
Distribulda 
(Expressa cm 
equivalente 
em dólares) 

Porce'ntagem de 
Despesas a serem 
Financiadas 

lb~ais 

(6 ) Estudos sob 1.500 . 000 100% 
as Partes A (8) 
e (9) do Proje-
to 

(7) sãlarios da , 1.ood.000 41% 
e mobília , mate-
riais e suprimen 
t o 's para a , Unidã' 
d e de Proj_ eto -

(8) Depósito ini 5 . 000.000 
cia l na Conta ES 
pecial -

( 9 ) Taxa 138.404 

(10 ) Não distri-
buído 4. 061. 596 

TOTAL 55.500.000 

Quantia devida sob a · 
Seção 2.05 deste Con-
trato 

2 . Para os . propósitos deste Roteiro: 

(a ) o termo "despesas no exterior " significa despesas n.1 
moeda de quulquer outro país que não o do Avalista pur.:1 
mecaclorias ou serviços fornecidos pelo territÓ·rio de 
q ualquer país que nuq o do l\vuli sta ; e 

(b ) o termo "despçsas locai s" s ignifica despesas na mo~ 
d a do l\v.:lli 5ta ou p.:ira mercado ri.:is ou serviços forneci-
dos pelo território do Avalista. • 

3. A s porcentagens de desembolso foram ca lcul.:tdus confor. 
me a diretriz do B.1nco de que as rcndun do Emprés timo -
n~o scrE"o <lc s cmbols~"ld.:1s por canta de p.-:ig.-:imcntos d e impo_:: r-
tos ou t,"lxan calculados pelo , ou no território do, Av.,-
l!s ta r.obrc m~rc,"\c.lori.is ~u ~erviços, o u sobre .t i mport.i- \ ) 
çao, f.:lbric.:1çno, nquisiçno ou for necime nto de~scs ; cnm 
bnoc ni sso , se a quantia <lc r1u~t ~qu ~r t.:1is taxns calcl1l~ 
das ~obre ou cm rcl~ç5o n itens cm ql1nl~11cr CatcqorJ~ 
diminui ou numcntü, _o Banco pode , . atr,:1.vén <..lc .:tvi!;o ,"\o 
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Toma dor , a umenta r ou dim i nuir a porcentagem de desembol-
so e n tão aplicável a tal Categoria como requerido para 
s e r coerente com a supr~citada diretiiz do Banco. 

4. Apesar das disposições do parágrafo 1 acima , nenhuma 
r etirada será feita em relação a: 

(a ) pagamentos feitos por despesas anteriores à data 
deste Contrato , com exceção que retiradas, em uma quan-
tia total não excedendo o equivalente a $3 . 500 . 000 , po 
d em ser feitas , sujeitas aos parágrafos (b) e (c) abai-
xo , em relação às Categorias (1) , (2), (4) , e (7) por 
conta de pagamentos feitos por despesas antes daquêla 
data mas após 01 de 9aneiro de 1983 ; 

(b ) pagamentos feitos por despesas de trabalhos civis 
soP a Parte e !3) do Projeto, a menos que, sujeitos ao 
sub-parágrafo (e) abaixo , o Município de Cotia , o Tpma-
dor e os proprietários do hospital incluído nessa tal 
Parte do Projeto tenham executado e e ntregue um contra-
t o , em termos e condições satisfatórios ao BanGO , eM 
r elação à : (i ) a realização de tal parte do Projeto; e 
(ii )quqndo o mesmo estiver completo , a operação do hos-
pital em questão , e • 

(c ) paga~entos feitos por despesas sob as Partes B ou C 
do Projeto em relação a um Município dentro da RMSP ou-
tro que o MSP a menos que o Prefeito do município em 
questão t e nha assinado , junto com as outras autoridades 
estipuladas sob o Contrato CRIS, o correspondente Termo 
de Adesão nos termos e condições satisfatórios.par~ 
Banco . 

5 . Apesar da distribuição de uma quantia do EDprésti~o 
o u do dcseml>olso de porcentagens declarados na tabela 
no parágrafo l acima , se o nanco tiver razoavelmente es-
timaUo que a quantia do Empréstimo então distribuÍdü u 
qu.:1lqucr Cntegoria será insuficiente para financiar ,1 por 
c crtt~gcm combinada <le todas eis dcspcsns naquela Catcqorii , 
o n.Jnco pode·, através de üviso · ao ·remador: (i) rcdü;-
t ribuir paru tal Categoria, até a quantiu. requcrid.i p.1r.1 
fazer f.:icc à diferença cstimc:ida , rcnd.:ts do Empréstimo que 
são então distribuíd.:ts par·a ur.u1 outra Categoria e qu0 n.1 
opJni5o do Danco não são necessárias pa r a fazer face a 
outru s despesas; e {ii) se tal redistribuição n~o puUcr 
fazer face comple.tamcnte à tlifcrenç.:i. estimada, reduzir 

l. 

1 

1 

J 

a porcent.1gcm de desembolso cntiÍo aplic5vcl- a t.:iis d c:~ -
pcs.1s de moUo que futuras retiradas sob tal Categori~ r-
pos5am continu.:ir a tê que todas as dccpcs.'.ls sob ela tcnh.,m 
sido cobertas . \) 

6. ~e o Dance tiver razoavelmente determinado que c1 .iqut • ) 
siçao de quttlC]ucr item cm ftU.:llC'fucr Catc90::-io1. é incocrt•n-
tc com os procedimentos dccl.:1rados ou mcnclonndo:. llC!il l! 
Contrato , nenhuma despesa por .tal item será fin,,nci.:1d.1 ~- 1 
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pelas r endas do Empréstimo , e o Banco pode, sem estar de 
alguma forma r estringi ndo ou limitando qua l quer outro di -
reito , poder ou r ecur ~o do Banco sob o Contrato de Empré~ 
timo, através de uviso • ao Tomador, •cancelar tal quantia 
do Empréstimo que , na opinião razoável do Banco, represe~ 
t a a quanti a de tais despesas que de outra forma seriam 
passiveis de financi am~nto pelas rendas do Empr éstimo . 

ROTEI RO 2 - SCHEDULE 2 

Descrição do Proj eto 

Os obj etivos do Projeto são : (a) melhorar o estado de 
siiúde n a Ãrea do Projeto : e (b)· melhorar a taxa custo:-
eficácia dos serviços de saúde prestados geralmente den-
tro da RMSP . 

O Projeto é a p r imeira fase de um programa mais amplo que 
tem por objetivo melhorar a prestação de serviços de• saú-
de através da utili zação do Modelo ·através da toda a RMSP , 
e se consiste das seguintes Partes: 

Parte A: Desenvolvime nto Institucional 

Estabelecimento de novos arra njos organizacionais para a 
prestação de serviços de saúde na Área do Projeto , incl~ 
indo: 
(1) a utilização nas Ãre as Alvo do Modelo completo descri 
to no Anexo 1 a este , com exceção do nível Reglonal dis fi 9 , 
e, nos Pontos de txtcnsão, prestacão de serv.iços ambul.:i. -
toriais e de e ncaminhamento através de 38 das Unidades 
nã s icas de Saúde incluidas sob a Parte e (S) · do Proj eto 
e o si s tema a ser estabelecido sob a Parte A (3) do Pro -
j e to; 

.(2) administ r ação de serviços de saúd e pública pela SIIS 
para as dua5 !í.rcas Alvo conhccid.1s como Frequcsin. cto ô 
e Itoqucra - Guaianazes e os Pontos de F.xtensflo , e pcln 
SES para asout ra s irca s Alvo , e gerenc iamento de servi -
ços de saúde, seja pela SIIS ou SES , organiz.:1.dos hierar-
q uicamente de acordo com o Modelo, partindo da Unidade 
D5.sica. de Saúde para as sedes da SIIS ou SES ; 

(3) estabelecimento de um sistema de procedimentos p tldro -
nizados p,1ra cncnminhamc nto e contra -cnc.i.minh.imcnto entre-~ 
os _diferentes niveis no Mod e lo; \\1 
(4) cm casos cm que os serviços scrito m.:1is custo-efici 0n-'-· 
te do que serviço no centro , ou rtu.:1.n<..10 forem ncccs!i.Írio:; , 
estabelecimento d~ proced imentos preventivos e cur.:1.tiv~-~~---
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(5) monitori a e avaliação das atividades e processos pri~ 
cipais do Modelo acontecendo sob o Ptojeto e seu impacto 
nos custos e estaào de Saúde, junto com comparações de 
abordage ns alte r nativas ; 

(6) (/\) introducão de con tabilidade de custos simples em 
cada nível do MÓdelo par,1 determinar os custos unitários 
de c ada procedimento ou serviço de maic:rporte, e (B) de-
senvo l vimento de sistemas melhorados de contabilidade e de 
manutenção de r egistros; 

(7) estabelecimento de um sistema contábil de gerência , 
e encorajamento da participação da co1Tlunida

0

de em todos 
os níveis do Modelo; 

(.8_) preparação de estudos ·relacionados ao Projeto sobre 
n ecessidades de saúde na RMSP examinando em ~rofundida -
d e necess i dades· de saúde e atitudes da comunidade ~para 
com a saúde e os prestadores de serviços de saúd e s11hs -
tancialmente como detalhado no Anexo 2 a este; 

(9) fortalecimento das capacidades de p lanejamento elo 
Tomador no setor de saúde , e a preparação , pe la Unidâde 
de Proje,to, de um estudo de viabilidade para um projeto 
d e saúd e de segunda fa·se. 

Parte B: Desenvolvimento de Mão-de-Obra 

(1) Estabelecimento de um centro de recursos humanos 
d e ntro da SES para assegurar a capacidade administr.:i. -
tiva da SES para sus tentar as diretrizes de mão-de-o-
bra do Projeto, e treinamento , selcçRo e desenvolvi-
me nto de _recursos humanos; 

(2) proj eto e execução de um programn de treinamento de 
pessonl de serviços de saúde na .i\rca do Projeto con ~; i s -
tind~-se aproximadamente de: (i) 67 cursos locais pa r a 
aproximud_arncntc 1200 purticipantcs; (ii) 428 cursos cm 
ca sn p,'1r.J. ,1proxim.'.ld.J.mcnte 6000 particip.:i.ntes; (iii) 
398 grupos de estudos e scminli.rios de dois dias de cdu-
c açio continu.:i.da para apr6ximadamentc 5000 par ticip.1nt1?~ ; 
(iv) 395 bol n.:i.n de c5tudos local5 p.:i. ra visituntcs ele s.:i. G-
de e <HJcntcs e fiscais sanitár ios ; (v) 1 380 bolsa s de ~s -: 
tudos locni s p,,ra atenden t es e auxilinrc s ho spit.1ltlr l?:> ; 
(vi) 425 bol s.1s de estudos l oc.:iis p~1. r.:i g ru pos de e s tudos 

d e pes::!oc1l técnico e prof iss ion.:il p,1rticip,1ndo n.:i i mp l l'-
ment~ç.10 do Mode l o; e (vii) 11 bolo.1 s de ec.tudos loc., i:: 
ou no estrnn<]ciro p.:i.ra pessoal profi ss i o n.:,,l ' scnior ' p:1 i-
ticipando n,1 implcmcntaç.io do Modelo: e -\)\ 

(3) il<"]Uisiç.:io e utilizaçi\o de cquip.:1mcnto d e trcinu m'-:- nlo 
p,1 r.:1 in::,;tituiçõcs de treiname nto local in~o lvidar. n .-1 Jl.1 1~ 
te D ( 2 ) ncimil . 
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• Parte C: l\comodações de Saúde 

Um programa de expansão de .acomodaçõ~s, melhorando os 
prédios existentes e aquis i ção e construção de novas a -
comodações , incluindo: • 

(1) aquisição de e modificações menores no Hospita l Nar -
dini em Mauá com 226 leitos, e finalização , incluindo 
equipamento , de um hospital geral em Itaquera com aproxi 
madamente 250 leitos; -

(2 ) ·conversão de aoroximadamente 140 leitos . no Hosoital 
. Psiquiátrico do Ju9ueri existente,para leitos de hÕspi-
tal geral através da renovação de aproximadamente 1400 
metros quadrados, adicionando aproximadamente 3000 me-
tros quadrados de construção nova e adquirindo e utili-
z~ndo equipamentos novos; 

(3) adição de aproximadamente 115 leitos ao hospital par -
ticular sem fins lucrativos de Cotia , junto com a melho-
ria de seu departamento técnico , e aquisição e utiliza-
ç ão de equipamento adicional para- acomodar a carga adi-. 
cional de pacientes ; • 

(4) construcão, mobiliamento e equipamento de cinco no -
vos hospitais gerais n.o MSP , cada um com aproxinadamente 
220 l c1,to~ ; 

(5) construção , mobiliamento e equipamento de aproxima-
dame nte 99 novas Unidades Dásicas de Saúde , com aproxi -
mõd amente 61 na s Ãreas Alvo e 38 no s Pontos de Extensão ; 

(6) r enovação e reequipamento de acomodações existentes 
para aproximadame nte 28 Unidades Básicas de Saúde em Á-
r eas J\lvo, e 

(7) aquisiç5o e utilização de aproximadamente 72 ambul~n 
ci."'\s e l GO veículos p.:ira 1 2 Móclulos de s.:i úde :-todelo em .. _ 
Ãreils /\lvo e parc1 a Unidõ.c.lc do Projeto, p.:i.ra su.:ls u.tivi -
d.1dc s e paru o proé3ramõ. de treinamento sob a Parte 13 J.o 
Projeto. * * * 

Espera-se que o Projeto estcjn completado em 30 de sctc m 
bro de 1 90U. 

ANEXO l AO ROTEIRO 2 

Dc~criçêio do Mode l o 

O Modelo seria flcxlvc l d e forma a ser adcqu.:i.do p.1ro:1 ,"'\ ! i 

1 -
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necessidades da população e t erá no rmalmente as sequin-
tes características: 

I. Estrutura organizacional : 

(a) Módulos de saúde , cada um dos q uais corresponderá a 
áreas geograficas fo r mada$ ror.~ .populações varia ndo de 
aproximadamente 60.000 a 2~0-000 ; as necessidades de saú -
de das populações em cada área se~ão cobertas at ravés de : 
(i) serviços de saúde ambulatoriais a serem prestados 
por 2 a 1 0 Unidades Básicas de Saúde , dependendo das ne -
cessidades da área em questão , e · (ii) serviços d e inte~ 
namcnto de pacientes a serem prestado~ por um hospital 
com apro ximadamente 220 leitos ·~quipàào com uno un idade 
de cuidados de emergência , e serviços de especialidades 
médicas para pacientes ambulatoriais a ser em prestados 
de' acordo com I (b) , abaixo . Cada Unidade Bás i ca de Saú-
de cm cada Módulo será o ponto normal de entrada no sis-
tema de saúde na área em ques t ão e se con stituirá em una 
unidade de despesa e de contabilidade. Um sistema de e~-
c aminharaento integrarfi cada Unidade Bás ica de . Saúde no . 
Módulo aos hospitais da Ãrea. O Administrador do Módulo 
de saúde será proposto pelo chefe da Unidade do Proj eto 
e nomeado -pe l a SES ou SHS , corno venha a Ser o caso , e se-
rá assistido por Diretores de Ambu l atório , e serviços 
hdrnini s trãtívos e de Internamento ·de pacientes . Cada Che -
fe de Unidade Dás i ca ·de saúde estará suje i to ao Di r eto~ 
d e Serviços Ambulatoriais e ser á assistido por um conse-
lho d e r epresentantes eleitos da Comunidade . O pessonl 
de serviço dcvcr5. fazer rodízio entre os serviços ambu -
l atoriais e de intcrnãrnento de fo-rma a aur.ientnr a in t~ -
gração dos cuidados básicos de saúde .dentro ~o Módulo . 

(b) Ãreus de Snúdc , cada uma das quais corresnondcrá 
área s geograficas formadns po r populações variando de 
90.000 " 470JJ00 . Cada Ãrc:i de Saúd e conterá • de 1 a 6 ~!Ó-
dulos de Saúde cada , • dependendo das necessidades de s~ú-
d c dn populaç5o na firca gc·ográfica em q uestão . l\lciun s 
serviços de especia lidades médicas estar5o dispon ívei s 
cm somente um dos hospitais du ~rca de Saúde cm q ucst~o. 
Funções logísticas e serviços médicos comuns tais como 
l aboriltÓrios, fornecimento de ma teriais e· ncdi c.:imcnto ::; , !:; crv1 
ç os de n mbu l5ncia e lav ande ria sc r 3o administrados por -
um func ion5.rio da J\rca e ncabcç.:ido por um Ge rente .. , con ~c -
lh.:ido por um conse l ho constitu í do por Admin i st r udorcs ~!e 
M6dulos , rcprc ~cntantcs dos municipios invo l vidos , IN~IPS 
e d a c omunid.:idc . 
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e prestarão serviços que variarão de cuidados de saúde 
primários a t e rcL.t rio:;~ As Regiões de Saúde podem cor-
tar linha s municipais da RMSP de forma a equilibrar a p~ 
pulação e a distribuição de serviços e , apesar de servi-
ços de cuidados terciarios serem coordenados· neste níve l 
ins titucional , as Reg iões de Saúde não fa r ão parte do 
Proj e to de um ponto de vista de desenvolvimento institu-
cional, • 

II. Os serviços a serem prestados sob o Modelo serão aqu~ 
les sumariados abaixo: 

·fa) Vigi lância , Diagnóstico ·e Tratamento. Médicos: 

Aconselhamento e acompanhame nto de muiheres grávidas e 
estado nutricional de c rianças·, par tos , vacinações , pes -
quisa sistemática de doenças crônicas (tai s como tubercu 
lo·se, hipertensão e cancer de cérvix), tratamento de fe=-
rime ntos , diagnóstico e tratamento de doenças cpmuns (t~ 
is c omo diarreia, infecções respiratórias e outr as condi 
ções in fecciosas , e problemas dentários), cir~rgia sim= 
ples e reabilitação de pacientes .convalescentes. Es t es 
serviços· seriam pres t ado s até certo ponto através de vi Si-
tas domiciliares (por exemplo , pesqui sa) mas principalnen- · 
·te através de uma Unidade Básica de saúde e do ho spital 
corresponden te. Crianças em i dade escolar seriam cuida -
da s pe l os ·serviços de saÜde da escol a principalmente. A 
comp l exidade dos cuidados médicos e cirúrgicos e aso- · 
fisti caxão de tecno l ogia médica s~r i am limitadas , evita~ 
do-se mao-de- obra muito especializada e tecnologia cara 
aplicáve l somente a p~oblemas raros. Os hóspitai s t eriam 
as seguintes funções : pediàtria , •gin~colog i a · e obstetrí-
cia, medicina inte rna, cirurgia , e psiquiatria. Proced i-
me ntos cirurgicos até aproximadamen te o n íve l de comple-
xidade de uma co l ec i stec t omia serão incluídos; cirurgias 
mai s comple xas serão e ncaminhada s a um loca l de atendi - • 
me nta terciário . 'restes b i oqulmicos , raios·- x , e eletro-
card i ogramas serão feitos .dentro do Módulo de Saúd e ; d ia 
gnósticos mais complexos seriam fei t os nos l oca.E de atcn 
dime nto t erciário fora do Módulo de Saúde, -

(b) Cuidados Integra is e de Nutriç·ão p a ra Mulhe r es e Cr i-
anças : 

O Mode l o incluirá s uplementação ali~cntar para cria nç~s , 
mulheres gr5vidcts e em lacta ção , promoção de a l eitame nto 
materno, detecção e controle precoce d e cancer de ma m~ e 
cervica l, detecção precoce e · tratamento de . doenças tr~ns 

1 
1 
1 

1 

i 

mitid as sexualmente , e aconse lha mento fami liar. f 
(c) Promoção e Educação de Sa úde : 

Criação d e demanda e educação seria m estimu l adas através \.J 
de propaganda de serviços , vi s itas domiciliarea , mc ns.1- \\" \.J 
g c n o s i mp l es de cuidados pessoa i s , hig i e ne pcsnoa l, es - 1 1 

-··-----·-··- -----..... 
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· paç amento familiar, e semelhantes . 

(d) Saneamen to Ambiental 

FJa()00Z40 

O Modelo inclui serviços de saúde pessoal somente mas 
inclu irá uma ação de menor porte em saneamento ambien -
tal tal como fiscalização sanitária de residências, con-
trole de roedores e inSetos, controle higiênico de ali-
mentação e participação da comunidade na coleta de lixo 
e despejo apropriado. 

III . Custo-eficácia adequados serão cpnseguidos através 
da aplicação na Ãreã de Saúde em questão, junto com o e~ 
tabelecimento de cada Módulo de Saúde descrito em I aci-
ma,do sistema de reembolso v igente introduzido pelo · 
INAMPS sob o Contrato CIS, o qua l é baseado no custo do 
número r eal de consultas, no caso de uma Unidade Básica 
de Saúde, e dos procedimentos reais r ealizados , no c~so 
de um hospita l, e com a r eposição gradual de se~viços 
prestados .no presente sob os arranjos contratuais entre 
o INAMPS e mêdicos e grupos particulares em tal Área de 
Saúde com os serviços. a serem fornecidos s ob o Projet~. 

ANEXO 2 AO ROTEIRO 2 

Estudos a serem realizados sob a Parte A (8) do Projeto 

I. Administração de Mão-de-Obra 

(a) Pe$soal de saúde, desenvolvimento de carrei.ra e pro-
dutividade . 

(b ) Mercados de trabalho para profissionais <le saúde. 

(c) Alternativas administrativas. 

(d ) Motivação e . condições <le emprego , e rotação de pes- _ 
s o a l . • 

(e) Rotação do profissional de saúde entre os serviços 
ambulatoriais e hospitalares . 

(f ) Avaliação de progr~mas de treiname nto. 

II. Serviços de Apoio e Diagnóstico 

(a) · Viabilidade d e serviços de apoio centralizados . 

(b) Logística de suprimento de medicamentos e outros 
terinis . 
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(c) Eficácia de programas de distribuição de leite . 

(d) Uso de auxllios diagnósti cos e m Unidades Básicas de 
Saúde . 

(e) CustÓ/benefício de serviços .de diagnós ticos centra-
lizados em hospitais. 

III. Serviços de Cuidados de saúd e 

(a) Critérios para encaminhamento de pacientes e admis -
são hospitalar. • 

(b) Controle de qualidade de serviços. 

(~) Medidas antropométricas em vigilância de nutrição. 

(d) Testagem piloto de intervenção de nutrição melhora -
da. 

IV. Consumidores dos Serviços de Saúde 

(a ) Preferências do consumidor , práticas de saúd e e uti-
li zação de serviços. 

(b) Estudos de localização de cobertura , tratamento e a-
companhamento de categorias especiais de usuários tais 
corno, pacientes psiquiátricos , c lientes de planejamento 
familiar, pacientes com doenças crônicas , ou a1có l atras . 

(c) Estudos especiais de linha de base para . indicadores 
d e ~aúde do Projeto. 

V. Finanças de Saúde 

Pesquisa sobre as metodologias de avaliação de custo-efi -
các ia do Projeto. 

RO'fEIRO 3 - SCIIEDULE .' 3 

Cronograma de l\mor tização 

0Atn cm que o paqamcnto é devido 

Ent .cada l de maio o l de novembro: 

a começar em l de novembro de 1987 
ati l de novembro de 1 988 

Pagamento do Principal 
(exprcs~o em . d6l~res)*, 

2 .31 5 .000 
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Em 1 de maio de 1999 2.255.000 

• Os núme ros nesta coluna representam equivalentes em dó-
lares determinadas a partir das . respectivas datas de reti 
rada; veja Condições Gerais, Seção 3.04. 

Prêmio sobre o Pré-pagamento 

As seguintes porcentagens são especificadas como os 
prêmios pagáve is no repagamento antes do vencimento de 
qualquer porção da quantia principal do Empréstimo de 
acordo com a Seção 3.04 (b) das Condições Gerais : 

~poca de pré-pagamento 

Não mais . do que três anos 
antes do vencimento • 

Mais do que três anos,mas 
não mais do q ue seis anos 
antes do ve ncimento 

Mais do que seis anos,mas 
não mais do que onze anos 
antes do vencime nto 

Mai s do q·ue onze anos,mas 
não mais do que treze anos 
antes do venc imento 

Mais do que ·treze anos 
antes do vencime nto 

ROTEIRO 4 - SCIIEDULE 4 

Aqui sição 

Prêmio 
O lndice de juros (ex-
presso como uma porcen-

. tagem por ano) aplicável 
ao saldo em circulação 
sobre o Emprést~mo no dia 
do pré-pagame nto multipti 
cado por: -

0,20 

0,40 

0,73 

0,87 

1,00 

A. Ofcrtõ s cm Concorrência Interna cional 

1. Com exceção do di seosto na Parte e ~es te, mercadori~ s 
e tr«balhos civis scrao adquiridos sob contratog outorga 
doo de acordo com procedimcntqs coerentes com aque l es <lC-
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clar ados na edição atual das "Diretr izes para Aqu isição 
sob Empréstimos do Banco Mundial e . Créditos IDA" (Guide -
lines for Procurement under world Bank Loans a nd IDA Cre 
dits ) pubUcadas pelo sánco em março de 1977. (daqui em -
diante denominadas as .Diretrizes) , baseando-se nas ofer-
t as em comcorrência internacional corno descrito na Parte 
A das Dir etrizes. 

2. Pa r a merc~dorias e trabalhos a serem adquiridos base-
ando-se em ofertas em concorrência internacional , e em 
adição aos requisitos do parágrafo 1 . 2 das Diretrizes , 
õ Tomador preparará e enviará ao . Banco , tão depressa 
q uanto for possível, e em qualguer eventualidade não a-
l ém de 60 dias antes da data de disponibilidade para o 
público dos primeiros document.o; de pré- qualificação ou 
d e ofer ta em relação a isso, conforme seja o caso, uma 
~otícia geral sobre a aquisição; em tal . forma e detalhe s 
e cont"endo tais informações como o Banco venha razoavel-
mente a requisitar : o Banco fará os devidos arranjos pa -
ra a publicação de tal noticia de forma a fornecer uma 
notificação em tempo para concorrentes em perspectiva da 
o portunidade de concorrer para oferecer tais mercadorias 
e _trabalhos em questão . O Tomador fornecerá as informa-
ç oes nece~sárias para atualizar tal noticia anualmente 
enquanto quaisquer mercadorias ou trabalhos e stiverem 
para ser adquiridos baseandose em ofertas em concorrên-. 
e ia internacional . 

3. Para o propósito de' avaliaçãc;, e comparação de ofe rtas 
para 9 suprimento de mercadorias a serem adquiridas b ase -
ando- se em ofertas em,concorrência internacional : (i) o s 
ofertantes concorrentes serão req.uisitado.s a · declarar · 
c m suas oferta s o preço CIF(Custo +Seguro+· Frete) (por -
to d e entrada) para as mercadorias importadas , ou o pre -
ç o fora da fábrica ou preço fora d a prateleira de outra s . 
mercadorias oferecidas em tal ofP. rt~; (ii) . impostos al-
fandegários e outras taxas de importação cnlculac.l.:is c m 
conexão com a importação , ou as tnxas sobre vendas e seme 
l hantes calculadas em conexão com a venda ou entrega d e vi 
d as à oferta das mercadorias não são levada s em conta n a-
a valiaçnõ das ofertas; e (iii) o custo de frete terres tre 
e outras despesas incidentais à entrega das mercadoria s 
a o local de seu uso ou ins~alação serão incluídas. 

D. Preferência por Fabricantes Locais 

Na aquisiç~o de mercadorias de acordo com os p r ocedime n-
tos descritos na P.:irtc A d c !'.:itc note iro, ~1s mercadori a~ 
fabricadas no Drctsil podcr5o .•r::ecebcr uma margcr.'I de prc -
f~rência de acordo com e sujeitas às seguintes dispo5 i -
çocs1 

l. Todos os documentos da oferta parn n aquioiç5o de mc r 
cadorias deverão indicar c l Rramcnte qualquer prcfcrêncii 
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que serã concedida, as informações requiGitadaG para e~ 
tabe lecer a eligibilidade de uma oferta • por causa de tal 
preferência e os se2u1ntes métodos e estágips que serão 
seguidos na avaliaçao e comparação de ofertas. 

2. ApÓs avaliação, as ofertas que corresponderem serão 
classificadas em um dos seguintes dois grupos: 

(1) Grupo A: propostas oferecendo mercadorias fabri-
cadas no Br asi l se o proponente tiver estabelecido de mo 
do satisfatório para o Tomador e o Banco que tais merca= 
darias tem os componentes fabricados no Brasil iguais a 
pelo menos 50% do valor das mercadorias completas. 

(2) Grupo B: propostas oferecendo quaisquer·outras mer 
cadorias . 

3.' De forma a determinar a oferta avaliada como sendo a 
mais baixa de cada grupo , todas as ofertas avaliadas em 
c ada grupo serão primeiramente comparadas entre si, sem 
levar em conta impostos alfandegários e outras taxas de 
importação calculadas em conexão com a importação , e ifil-
postos sobre vendas e simil~res ca+culados em conexão 
com a venda ou entrega de acordo com as oferuas , das mer . 
cadorias. Tais ofertas avaliadas como sendo as mais bai= 
xas serão então comparadas umas com as outras , e se , co-
mo um resultado desta comparação, uma ofer~a do grupo A 
for a mais baixa, e le poderá ser selecionada para a con-
cessão . 

4. Se , como um resultado da comparação sob o Parágrafo 
3 acima, a oferta mais baixa for uma oferta do grupo B, 
toda s as ofertas do grupo D serão novamente - comparadas 
conia oferta avaliada como a mais baixa do grupo A após 
a adição (i) ao preço de ofcrtu CIF <lu~ mnrcadorias a 
serem i mportadas em cada ofer-ta do grupo B uma q uantia 
i gual à quantia menor (A) da quantia de impostos alfan-
d egár i os e outras taxas de importação que um importador 
não i sento teria de pagar para a importação de mercado-
rias oferecidas em tal oferta do grupo B, ou (B) de 15% 
do preço de oferta CIF de tai5 mercadorias , e (iil ao 
preço de oferta fora da fábrica das mercadorias forne -
cidas domc s ticamcnte oferecidas cm cada ~Ôferta do grupo 
B uma quantia i g ual à quantia menor (A) da quantia de 
impo stos alfandcg3rios e outras taxas de importação ~uc 
poderiam ~cr calculadas sobre as mercadorias oferccid~s 

c,~ 

cm c ada oferta do grupo B se e l as forem oriq iná ri.:is d o } 
mes mo pals estrangeiro como a oferta incluIJ~ no grupo 
D que ~cm os i mpostos a lfandegá rios e outras , taxi\s dei~ 
portaçao mui s baixas , ou (n) <le 1 5% do preço de ofcrt~ 
fora dü f~brica d~ tais mercador ia s . se , como u m result~~\)-J 
do desta comparaçao , a oferta do grupo A for a mais bai- , 
xa, ola será selec i onada para a concc5s~o; se não , a o-
ferta avaliada como mais baixa do grupo 13, corno determi -
no.do sob o parágrafo J acima , será escolhida para a con-
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C. Outros Procedimento s de Aquisição 

1. Contra tos de traba lhos civis ·e contratos para merca-
dorias q ue não sejam itens complexos tais como equipa-
fflentos de r aios-X ou cirúrgicos (mas incluindo todo o 
mcibiliãrio e v eículos ), podem se r concedidos sob p roce-
dimentos de oferta em concorrência , a nunciadas loca l me n 
te, ·até onde tais procedimentos sejam satisfatórios pa= 
ra o Banco. 

2. Contra tos para mercadorias regulados pelo pàrãgrafo 
1 acima e que não podem ser agrupados em pacotes de um 
tamanho adequado para o fertas em concorrência , podem 
Ser concedidos após pesquisa de preços de não menos do 
que 3 fornecedores de boa r eputação , ao fornecedor ofe-
recendo o preço mais baixo. 

3. A soma dos contra·tos para me rcadorias concedidos de 
acordo com o 1 acima não excederá· o equival e nte·a 
$22.000.000 e a soma de c·ontr atos conc edidos de acordo 
com o 2 ac i ma não excederá o equiva l ente'!- $600 . 000 . · 

D. Revisão de Decisões de Aquisi ç ão' pe l o Banco 

1. Revi são de an6nCios para fazer propostas e de conces-
sões propostas e contra~os finais: 

Com respeito a todos os contratos es timado S a um cus-
to e~uivalente a $1.000. 000 ou mais : 

(a ) Antes que se jam anunciadas as concorrências , o Toma-
dor forn ecerá ao Oanco , para seus comentários , o ·texto 
dos anúncios para as concorr ências e as espec i ficações 
e outro s docume ntos par a a concorrê ncia, junto com a 
descrição dos procedimentos de propaganda a se rem se-
guidos para .a concorrência e fará tais modificações nos 
ditos docurncntosou procedimentos que o Danco venha ara-
zoavelme n te requi s itar . Qualqu e r outra mod i ficação aos 
d o cumentos da concorrência exigirá o de~acordo do,nunco-· 
antes de ser emit ido para os proponentes cm perspectiva. 

(b) ~pós as ofertas terem s i do recebidas e avaliadas, o 
Tomador, antes ae tomnr uma decisão f inal sobr e a conces { · 
são , in formará o Oanco sobre o nome do propo nente para Õ "'\ 

-qua l ele pretende conceder o contrato~ for necerá ~o nan - \ 4 
co, cm tempo suficiente pu r a sua r e vi sao, um r elil t orio 
deta lhado sobre a i\Valinç5oc a com·pnraç5o dns ofertas re -
cebidas , e tai s o utras in formações que o Dance possa vir 
a razoave lmente requisitar. O Da nce , se determinar ql1c 
a concessão pretendida seria incoerente com as Diretri -
zes ou es te Roteiro , imediatamente informará o Tomador 
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e declarará as razões para tal determinação. 

(e) Os t e r mos e condi~Ões do contrato , sem o de acor do 
do Banco, não diferirao materialmente daque~es nos quais 
as ofertas fo r am pedidas o u a pré- qualificação foi anun-
ciada. 

(d) Dua~ cópias idênticas do contrato serão fornecidas . 
ao Banco imediatamente após sua execução e antes de se 
enviar ao Banco o primeiro pedido para retirada de fundos 
da Conta de . Empréstimo em relação a tal contrato. 

2. Com relação a cada contrato não regulado pelo parágra-
fo precedente, o Tomador forgecerá ao . Banco, imediatamen-
te após sua execução e antes ~nviat aq Banco o primeiro 
pedido para retirada de fundos da Conta de Emp.~éstimo em 
r~lação a tal contrato, duas cópias idênticas de ta l con-
trato , junto com a análise das respectiVas ofertas, reco-
mendações para concessão e tais outras informações que o 
Banco venha a razoavelmente exig ir. O Dance, se determi -
nar que a concessão do contrato não foi coerente com as 
Diretriz.es ou este Roteiro, informará imediatamente o To 
mador e declarará as razões para tal detc.~minação. •• -

·3. Antes de concordar com qualquer modificação de materi 
alou desistência de ter~os e condições de um contrato,-
ou concessão de uma prorrogação do tempo estipulado par'a 
a realização de tal Contrato, ou emiti r qualq uer pedid6 
d e mudanç a: sob tal contrato (ex_ceto em casos de extrena 
u rgência) que aumentariam o custo do cont~ato para mais 
de 1 s·i do preço original , o Tomador informará o Banco 
dn modificuç5o proposta, desistêricia, prorrogação , ou· 
pedido~de .:mudança e as razões para tanto; O Banco , s e 
determinar que a proposta seria incoerente com as ·a1s ~O-
s ições deste Contrato, imediatamente informará o Tomador . 
e d eclarará as razões para sua a.eterminaçãp. 

'ROTEIRO 5 - SCIIEDULE 5 

Conta Especial 

1. Para os propósitos ·deste Roteiro : 

(a) o termo "Categorias" s ignifica , co l etivamente , Ca-
tegoria (1), Categoria (2), Categoria (3), Categoria 
(4), Categoria (5) , Categoria (6 ) e Categoria (7) men-
cionada s na tubela no parágrafo l do Roteiro l deste 
Contrnto e o t ermo "Categoria" signif ic.:i qualquer um 
doles, e 

(b) o termo "Despesas Aceitáveis" significa despesas 
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em relação ao cuso razoável de mer cadorias e ser v i ç o s r~ 
queridos para o Pro j eto , a serem financiados pelas _ren-
das do Emprés t imo distribuídas de tempos em . t empos às e~ 
tegorias de acordo com as disposições da .• e nas por cen-
t a g e ns decl a r adas na tabela declarada no parágrafo l do 
Rote i ro l deste Contrato e que foram pagas pe l os f u ndos 
d e positados na Conta d o Pro j e t o. 

2. Pagamentos feitos pe l a Conta Especia l ser ã o fe i tos ex-
clusivamente para Despesas Aceitáveis dé acor do com as 
disposições deste Roteiro. O Banco da Conta autor izará 
retiradas da Conta Especial baseando-se n a prov a q ue o 
Ba nco tiver r azoavel mente determinado . Par a cada ta l re-
tirada assim autorizada , o Banco da Cont a debitará da 
Conta .Especial o equivalente em dólares da quantia das 
Despesas Aceitáveis em questão em cruzeiros ou qua l qu er 
o~tra moeda que não dó l ares, determinada na base da taxa 
de' c âmbio e n tre o dólar e tal moeda em vigor na <lata em 
que c a da pagamento da Conta do Pr ojeto <tiver s i do feito . 

3. O Banco , à pedido do Tomador , e após p r ov~ sa t isfa~ó~ 
ri a para o · Banco do estabel ecimento da Cont a do Projeto 
e do depós i to ne l a de 2 . 000. 000 . OOff cruzeiros. ter sido . 
fo r necido ao Banco, retirará em nome do Tomador, da Con-
t a d o Emprést i mo e depositará na Conta Especia l, o Depó-
sito Inicial . A quantia do Depósito Inicial original men-
t ~ distr ibuida à Categoria (8 ) da tabela declarada no 
p arágrafo l do Rote i ro l deste Contrato pode , à pedido 
e a través de aviso ·. no . Tomador , ser aumentada de forma 
a a c ertar o nível da Conta Especial às requ i sições de 
d esembol so do Projeto. Em tais casos, o Banco pode tam-
bém acertar~ quantia anteriormente distribuída para tal 
Categoria (8 ). Outros depósitos que não o Depós.ito Ini -
cia l ou Depósitos Iniciais serão feitos base.ando- se em 
p edidos feitos pelo Tomador fornecidos ao Banco a . inter-
v a l os tais como o Banco deverá especificar ; se assim re-
quis itado o Banco retirar5 dessa forma da Conta do Emprés 
timo e deposi t ará na Conta Especial tais quant:lis que se--
j am r equeridas para reabastecer a Conta Especial com 
quantias iguais a pagamentos fe i tos pe l a Conta Espec i a l 
por conta de Despesas Accit5veis, mas somente até onde 
n q uantia de qualquer tal depósito, juntO com qua l que r 
q uan t ia rcntundo em dcpónito na Conta Especia l à data de 
t a l r equ i sição n~o exceda no total o equ i va l ente ao Depó-
sit o I nicial , já que tal quantia poder ia te r sido acerta-
d a de acordo com o parágrafo 3 deste. A menos que o D~ nco 
c o ncorde de uma outra forma, cada tal .depósito após o 
Depósito Inic i al será retirado pelo Banco da Conta do Em 

·prést i mo sob a respectiva Categoria ou Categoric'.1R ,e n.:, s 
r espectivas qua n tias equivalentes, como tiv er sido ju~ti-
f i c ado pe l as provas sustentando ·o · pedido para ta l depo s i -
to f o rnec i das de acordo com o parágrafo 4 deste Ro t e i ro. 

4. Ant e s de o u n época de t a l pedido pelo Tomador pnra 

.:../ 
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um depósito pelo Banco na Conta Especial após o depó-
sito inicia l, o Tomador fornecerá ao Banco e m r elação a 

·cada pagamento feito pelo Tomador,da ·Con t a Especial, 
tais documentos e outras provas .que o Banco venha r azoa-
velmente ·a exigir, mostrando que ta l pagamento foi feito 
para despesas aceitáveis . . 

·s. Apesar das disposições do parágrafo 3 deste Roteiro, 
qualquer pedido para um out~o• depósi~o na Conta Especi-
al pode ser negado pelo Banco (a) quando o Banco _tiver 
determinado à qua lquer época , que todas as futuras r eti -
radas podem ser feitas diretamente pelo Tomador da Conta 
de Emprésti mo de acordo com as disposições do parágrafo 
(a) da Seção 2.02 deste Contrato, ou (b) 9uando a quantia 
total não retirada do Empréstimo distr-ibuida para as Ca-
~egorias menos a quantia de qualquer contrato qualifica-
do em existência a r eembolsar em que o Banco e ntrou e de 
qualquer compiomisso especial em existência feito pelo 
Banco de acordo c om a Seção 5.02 das Condições Gerais, 
com r espeito às Categorias, será igual ao equivale nte a 
duas vêzes a quantia do Depósito Inic i a l, j á que tal quan 
tia pode t e r sido acertada pelo Banco de acordo·com opa= 
rágrafo 3 deste . Retirada da Conta de Empr éstimo da qua n-
tia r estante não retirada do Empréstimo distribuida para 
as Categorias seguirá tais procedimentos que o Banco v e -
nha a eSpecificar através de aviso· .~ ao Tomador e , a me-
nos que o Banco concorde de outra forma , serão fe itas so-
mente após e até onde o Banco tenha ficado satisfeito que 
todas essas tais quantias restantes e m depósito na Conta 
Especia l à data de tal aviso tenham s ido ou serão uti -
lizadas pa ra se realizar pagamentos de Despesas Aceitá-
veis. • 

6. Se o Banco ti ver determinado em qualquer época que:_ 

(a-) , qualquer pagamento feito pela Conta Especial (1) foi 
feito sobre qualquer despesa ou em qualquer quantia não 
aceitáve l de acordo com o parágrafo 2 deste Roteiro , ou 
(ii) não foi justificado pel a prova fornecida de acor do 

com ·o parágrafo 4 deste Ro t eiro , o Tomador , iffiediatamen-
te após avi6o · do Banco e , a menos que concordado de 

r;~-

outra forma pe lo Banco , antes de qualque r outro depósito t 
na Conta Especia l feito pelo Banco, depositará na conta 
Especia l ou , se o Ba nco assim o r equi s i tar, reembol sará . 
o Banco com uma quantia igual à quantia de tal pagamento 

a porção do mesmo não tão aceitáve l ou justif icada; \\\V 
(b) qua lquer quan tia 11 vencer · ,_ na Conta Especial 
não será requerida para cobri r outros pagamentos de 
despesas accit5veis , o Tomador, imed i atamente a pós 
nviso pelo Dance, e a menos que combinado de outra for -
ro~ pelo Banco, reembolsa rá o Dance com tal quantia e n-
tao .a v.01ccr na Conta Especial. 
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BANCO INTERNACIONAL PARA RECONSTRUÇÃO E DESENVOLVIMENTO 
- Inte rnat i ona l Bank for Reconstruction and Development -

CONDIÇÕES GERAIS APLICÃVEIS A CONTRATOS DE EMPR~STIMO E 
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Condições Gerais Aplicáve i s a Contratos de Empréstimo e 
de c·arantia 

Datadas: 27 de outubro de 1980 

ARTIGO I 

Aplicação a Contratos de Emprés timo e Garantià 

S~ção 1.01. Aplicação das Condições Gera i s . Estas Condi -
çoes Gerais di spõem sobre certos termos e condições qc -
ralmcnte ap l~ cávcis a emprésti mos fe itos pelo Bnnco . ~-
las se aelicarn a qualquer contrato de empréstimo dando 
di s posiçoes p.ir.'.l qualquer tal emp r ést i moe para qu.:ilqucr 
~ontrato de garanti.:i com um membro do O.:i nco , da ndo dis -
posições para a ga r an tia de qualquer tal emp r ést i mo .,té 
onde e sujeito às mod ificações que deverão ser disposta s 

Pag .l 

em tai s contratos , desde -que , e ntrctc1nto , no caso de um I 
contrato de empréstimo entre o n.1. nco e um membro do !\.1n- '\-: 
co, as re fcr6ncias nestas Cond iç6es Gera i s ao ''Avali st,1'' l~ 
e ao "Cont~ato de Gu r anti.:1" deverão nua ser l evadas cm ~) , ) 
consirlcraç~o . ,J 
Scç;~ 1.02. Incoe r ê ncia e ntre Contratos de ~m(1r~s timo t~ ~ -
de G .. 1r.1nti <1 . Se ciua l qucr clispostç:=io de um contrato rh~ Pm -

préstimo o u contr.:,,to de g.1r,:rnti.1 for incoe r e nte com a d is 
posição dcstus Cond _içõcs Cernis, a dispos iç~o do contr.1 t õ 



TRAD UÇÃO 

IAT J A l\1J.\UI A 9i .\t'TISTJ,; J , l , A ll.of•~;.\ 

Tradutor Público • Intérprete Comercial 
Met, lc, JUClSP N.o lO. INC,lES . CPF ,Mf No llUCJ', 19 i'O 

•U,\ HOI J0U.A S, 616 - JA~lllM PAULISTA 
. SÃO PAULO, S. P . • CEP 01'98 • fON~ BH·l?OO 

L IVRO 0 4 

contrato de empréstimo ou do con trato de garantia, con-
forme for o caso, é que prevalecerá. 

ARTIGO II 

Definições; Cabeçalho.s 

seção 2.01. Definições . Os seguintes termos têm os s~-
guirites significados sempre que usados nestas Condiçoes 
Gerais: 

1 . O termo .Banco significa Banco Internacional para Re-
construção e Desenvolvimento - Intern~tional Bank for 
Reconstruction and Development. 

2 • . o termo Associação significa Associação Internacional 
de Desenvolvimento - Inte rnationa l Development Associa-
tion. 

3. O termo Contrato de EmpréstimO significa o contrato 
de empréstimo espec í fico para o 9ual estas Condiçõe s 
Gerais t erão sido tornadas. aplicaveis,as s im como: tal ·con 
trato pode receber emendas de tem9os em tempos ; e t a l 
t ·ermo inclui estas condições Gerais destç1. forma t or·-
nadas apl~cáveis , todos os contratos suplementares ao 
Contrato de ·Empréstimo ·e• todos os roteiros (schedules) 
incluídos no Contrato de Emp~éstimo . 

4. O termo Empréstimo significa · o ·empréstirno fornecido 
atra vés do Contrato de Empréstimo. 

S. O t e r mo Contrato de Garantia significa· o contrato e n-
tre um membro do Banco e o Banco dando a garanti'a pe l o 
Empréstimo , assim como tal contrato pode receber emc ~d.1.!i 
de tempos _em tem;,os; e tal termo inclui estas Condiçoc s 
Gerais desta forma tornadas aplicáveis, todos os contr .:i -
tos s up l ementares ao· Contrato de Garantia e todos o s r o-
tei ;os (schedules) incluídOs no Contrato de Garantiu. 

6. O t e rmo Tomctdor significa a p~ rtc do Contrato de Em-
préstimo para quem o Empréstimo é feito. 

7. O termo Av.:tli:.ta s i gnifica o membro do Banco que é 

Pág.2 

:~aod::r::r :::a:

0 

a:

0

: :r:::s d:1:::::::a ~al moeda ou cti- • , •• \-
nh i! iro cm circul.:1ç.i:o C]UC à época em riuc é mcnciofü1ct0 ~'(' 
é moeda corrente p.:t ra o paqamcnto de dívid.:is públic.,r: e 1' l )-} 
privadas nesse p.:ils.O termo moeda inclui .1 mocdn de um \J \..-
pals1 o Spccial Drawinq Riqht (Direito de Rctirndn ~n r ~ j 
ci.:tl) do Fundo Monct,1rio Intcrn.--,cion.1 1; e- qu,1.lqucr ,rnt =- ,· 
dadc de cont,1.bilid,1dc qu~ rcprC!.f'ntc ., ohri. qaç-,i:o de· :~t•c - 1 

viço <la <llvida em re l aç,i:o a um cmpré:..;t imo pelo llanco , 1 
na quantia dos produtos de tal tom.itl« de empréstimo. 

--·--··--·-·- - - -·-· ·-·· 
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9. O termo dólares e o sinal$ significam dóla r es em moe 
da corrente dos Estados Unidos da América. 

10. o termo Conta do Emprés timo significa a conta aberta 
pelo Banco em seus l ivros no nome ·do Tomador para a qual 
a quantia do Empréstimo é creditada . 

11·. O termo Projeto significa o projeto ou p rograma para 
o qual o Empréstimo é outorgado , como descrito no Contra-

• to de Empréstimo e como a descrição dele possa vir are-
ceber emendas de tempos em tempos através de acordo en -
tre o Banco e o Tomador. 

12. O termo Conta Central ,d~ 1Desê~bo1Go significa a con-
ta mantida pelo Banco em seus livros para r eg~strar as 
quantias e m cada moeda a r eceber e n ão ainda repagáveis 
sob o Empréstimo e sob tais outros empréstimos que o 
Banco poderá determinar de tempos em tempos . 

13. O termo d ivida extern a significa q u a l quer divida pa -
gáve l em qualque r meio que não a moc<lu do mcmlJro do D.J.n -
co que é o Tomador ou o Avalista , c.:iso t al divia·a seja 
ou possa se tornar pagávei ·absolutamente o u à opção ao· 
credor em tal outro meio. 

14. O teimo Data Efet iva s i gnifica a data na qua l ~ Con-
trato de Emeréstimo e o Contrato de Garantia d~verao en-
trar em vigencia e efeito como disposto na Seçao 1 2 . 03 . 

15. O termo direito ou penhor inclui hiootecas, penho-
ras, cobranças , privilégi"os e prioridades . de qualquer es 
pécie . •• -

16. O termo be ns inclui propriedade, rendas e direitos 
d e qualque r espéc ie. 

17. O termo t axas ou impostos inclui impostos , arrccad n -
ç5es, emolumentos e tarifas a l fa11dcgÃrias de qualquer cs 
péci-e , se ja em vigo r na data do Contr.:i.to de Emprést imo Õu 
Contrato de Ç3rantia o u imposta s após os me smo s . 

18. O t e r mo incorrer na d ivida inc lui a aceitação e qu r.:i.n 
tia d~ divida e qualq ue; renovação, prorro2aç3o , o u mocti= 
ficaçao dos termos da ~1.vida o_u da aceitaça o ou garanti.:i 
da me s ma. 

19. O termo Dat.:-t cte Encerrame nto s i gnif ica a data cspec i -
ficad.J. no Co n tr~1 to de Empr és timo a p~1rt ir <l.J. q ual o n.rn-
co pode através c!e aviso ao Tomador cnccrr~1r o tlircito 

1 

1 
1 

1 

-l 
i 

do Tomndor de r e tirar da Conta do Rmpréstimo qualquer _ V 
quantia anteriorme n te n3o retirada. 

Scç5o 2.02. ltcfc r 5ncias . Rcfer6ncins nesta s Con<liçÕr :; Gt•-
rais a Arti90s ou Seções são a Arti90s ou ~_cçõcs d cst.·,:; 
Conuiçõcs Gerais. 

' 
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Seção 2.03. Cabeçalhos. Os cabeçalhos dos Art!gos e Se-
ções e do tndice estão inseridos para conveniencia ou 
referência tão somente e não fazem parte destas Condi-
ções Gerais. 

ARTIGO III 

Conta do Empréstimo ; Juros e Outras Cobranç~s; Repagane~ 
to; Local de Pagamento 

Seção · 3.01. Conta do Empréstimo . . A quantia do Emprést imo 
d e v e r á ser creditada na Conta do Empréstimo e pode ser 
r e tirada dela pe l o Tomador como previsto no Contrato de 
Empréstimo e nestas Condições perais. 

Seção 3.02. Cobranças de Compromisso . O_Tomador_dev~rá 
pagar uma cobrança de compromisso sobre a quantia nao 
retirada do Empr~stimo a uma taxa especificada no Con -
tra to de Enpréstimo. Tal cobrança de compromisso fica -
rá-.- a pagar a partir de uma data sessen ta dias . após a 
data do Çontrato de Empréstimo até as r espectiva~ d~ -
tas nas quais as quantias deverão ser retiradas pelo To 
mador ,da Conta do .Empréstimo ou dever ão sé r canceladas ~ 
O Tomador ·deverá pagar uma cobrança de comr.> romisso a.d·i -
ciona l à taxa de um meio.de um por cento (1/2 dé 1%) 
por ano sobre a quantia p rincipal de · qua l q uer compromi~-
so especial que o ·sanco as~umir de acordo com a Se- · 
ção 5.02 e · a vencer de· tempo s e~ tempos. 

Seção· 3. 03. Juros. O Tomador deverá pagar · juros à taxa 
e specificada no Centrado de Empré·stin,o sobre· a -quantia 
do Empréstimo r etirada da Conta de Emprés.timo e a vence r 
d e t empos em tempos. Os juros ficarão a pagar a ·parti r · 
das respectivas datas em que as quantias deveião_ ser 
assim reti.radas . 

Seção 3. 04. Repagame·nto. (<1) O Tomador deverá repagar 
a q uantia principal do Empré~ti1:io retirada ela Conta do 
Empréstimo de acordO com o cr-onograma de amortização 
do Contrato d·e Emprés timo. l\ porçã~ do Empréstimo a 
s e r r e paga e m cada data de ve ncimento deverá .ser deter -
minada a través da r e avaliação da quantia principal do 
vencimento especificado para aquela data pelo Contrato 
d e Empré stimo de forma a refletir a~ muda nças na s quun-

1 Pág . 4 

tias e m vária s moedas a vencer na Conta Central de llc- • 1 ~ -
sembolso o u no valor de t ais quantias que ocorrcrum dc s - l 
de !! da til ou datas de rctirildil de rendas do Empréstinv i ll 
cntao a vencer. \il' 

\:1 
(b) O Tomador deve r á t e r o direito, após o pagamento ct c , 
todos os juros acumu L,dos e do prêmio especificado nn d i 
to cronoqr.im,, de ,,mortizuç~o, e cm nilo menos do que· .,v l::-
so de quare nta e cinco dias uo Ou.nco, de r cp.tga. r, ü p,,r -
tir elo uma d,1tn aceitável pelo Dance, antes <lo v e nci m<' n-

.. 
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j to (1) toda a quantia principal do Empréstimo a vencer 

nessa época, o u ' (ii) toda a quantia p rincipal de qu?is -
quer um ou mais v enc i mentos , desde q ue após ta l pré-.pa-
gamento não deverá haver nenhuma po r ção a vencer do Em-

_préstimo , vencendo após a porção a ser· pré- paga . 

(e) t diretriz do Banco encorajar o r epagamento antes do 
vencimen to de porções de seus empré stimos retidos pelo 
Banco por sua própria cont a . Da mesma forma , o Banco con-
siderará_compreensivamente, à luz de todas as circunstân-
cias entao existentes , qualquer pedido do Tomador para 
que o Banco abr a mão do pagamento de q~alquer prêmio pa -
gável s ob o parágrafd (b ) desta Seção sbbre o pré- paga-
mento de qualquer porção do Empréstimo a qual o Ban co 
não tiver vend ido o u c cimbinado·vender . 

SeÍão 3.05 . Local de Pagamento . O ? rinc ipal (incluindo o 
pre·mio , se houver) , e os juros e outras cobranças sobre 
o Empréstimo deverão ser pagos em tais l ocais que o Ban- ' 1 
co d everá razoavelmente r equerer. • 1 

ARTIGO IV 

Disposições sobr e Moeda 

Seção 4.01. Moedas nas quais âs Retiradas deverão ser 
fe~tas . A menos que o Tomador e o Banco concordem de uma 
outra forma , as retiradas do Conta do Empréstimo d evcrl\o 
ser feitas nas r espectivas moedas em que as despesa s a 
serem fi nanciadas pe l as rend as do Empréstimo t:iverer.t si -
do pagas o u são pagáveis : desde que , entretanto , as rc~i-
radas em relação a despesas na moeda do membro do Banco 
que é O· Tomador ou o Avali s t a deverão ser fc it~s em tnl 
moeda ou ·tai s moed.is que o Banco de tempos cm t empos dí' -
verá razoavélmentc esco lher . • 

1 

, ,! 

Seção 4. 02 . Conta Cen tral de Desembolso ; Hc tir.J.Uas. l\ Pág.5 
cada retirada d a Conta do ~mpréstimo , a quantin rctir.J.-
da expressa cm termos da mocd .J. ou mocdn s ct.i retiractn <lc -
v erá ser inscritu n ,, Con t a Central de nescmbol so : de sde 
que, entretnnto , se a retirud.l fo r fc it.J. cm q u·,,lqucr moe·· 
da que o nanco t enha compr,:ulo com outr.i mocd,1 p~1r.1 o ob= 
jetivo de tal r etirada , a <] Uantia ness.:,, outr.1 moeda p.HJcJ. 
pelo nanco sobr e t.:,,l compra dever.:i ser incr1t,1 na Cont ,, F 
Central de Desembolso cm substituição . 

Seçao 4.03. Quunti a Princi p;, l do Emprcstimo. (;,) li 'lll,1n-1 \ tia principa l do I::mp r§stimo retir.:id.1 cl.1 conta elo l"mprL•!i - , ~ \.;\.J 
timo e a vence r dever~, p.:lrn qu,1 l<1uc r cl.:,t,1 !ie consisti r 
da som.:l de (1) o tot.:11 cq u iv~1ll•n tc c! .,s fl ll,lnti.J.5 cm v.\ - '-
rins mocd,1s l"' ncontr.:1do pt•l.1 mult1n lic.,ç.1n d e c.:,d,1 um., dn:; 
vária!i qu,1nt i.1!. nc~Si\ moc<l., .i vencer n.:1 Cont ,, Ccntr,, 1 de 
Desembol so tt p ,1rtir daquc.l.J. d.ita pcl.1 por\~.\o do Empré :t li-
mo na Conta Ccntn)l de Desembolso, e (li) qualquer porç.:io 
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da quantia pr inc i pa l do Empréstimo que deverá permanecer 
devida e pagável após sua data marcada de vencimento. 

(b) A porção do Empréstimo na conta Central de Desembol -
so d everá para qualquer data ser equivalente à: 

(1) o equivalente da soma a vencer dos valores das quan-
tias em várias moedas retiradas da Conta do Empréstimo 
expressas corno daquela data, ou das datas respectivas , 
de retirada em termos de u ma Única moeda escolhida pelo 
Banco como um denominador comum (ou um outro denominador 
comum selecionado p~lo Banco) e reavaliado para refletir 
em proporção à porção do EmpréstimO nas mudanças da Con-
ta Ce ntral de Desembolso nas quantias nps várias moedas 
a vencer na Conta CeDtr31- de Desembolso ou no valor de 
tais quantias em termos do tal denominador comum que 
ocorreu desde tal data ou datas de retir~da; 

dividido por 

(ii) o equivalente da soma dos va l ores das várias quan-
tias de moeda então a ·vencer na Conta Central de Desem~ 
bolso , exp'resso como da mesma data em termos _do mesmo· d~ 
nominador comum . 

Seção 4. 04 . . Moeda na qual .o Principal é pagável; Vencimen 
tos. (a) a quantia principal do Empréstimo deverá serre= 
pagáve l de tempos em tempos em tal moeda que o Banco dev·.!:. 
rã especificar; desde que, entre~anto, quando assim espe-
cificado , a soma de todas as quantias do empréstimo repa-
gáveis ·em tal moeda e ainda a vencer na Conta Central de 
Desembolso não deverão exceder a qUantia d~ t31 moeda a· 
vencer na Conta Central de Desembolso . 

(b) A porção do Empréstimo a ser repaga em qualquer moeda 
especifica deverá ser o equivalente a tal por_ção do Empré2,_ 
timo expres sa em termos de tal moeda como na data na qua l 
tal porção do Empréstimo se ·torna devido e pagável . 

i 
1 

1 

1 

.u 

Seção 4.05. Conta:· Centrai de Desembolso; Repagnmcntos . 
(a) Em cada data de vencimento estahelecida no Contr~to 
de Empréstimo, o equivalente da po r ção do empréstimo a ?ág.6 
ser repago como de tal data expressa em termos da moeda 
especificada pelo Banco para repagamento de acordo com a 
Seção 4.04 deverá ser cancelado da Conta Central de Dcsem 
bolso. t 
(b) Se em ou ante s d e qualquer data aceitável para o 0.:inco 
todo ou qualquer porção do Empréstimo for pré-n,1qa de «- 1 \ 

corda com o par5gr.i.fo (b) d~, Seç.io 3 . 04 e na moeda ~spc- ~ ' 
cificada pelo n.:inco de aco r do com a Scçilo 4.04, c1 f1U,1nti.1))i, 
assim oré-pilCJ.:t ctcvcr5. ser c.:-tncclada dü Conta Ccntri\l de 1 
Desembolso cm tal data. . 

(e) No caso do um aviso dndo do acordo com n _ Seção_ 7. 01, _ _ 
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·a quanti a principal de moeda especificada em t a l aviso 
deverá se r cancelada da Conta Central de Desembo l so na 
data ou nas respectivas datas de seu r epagamento. 

Sexão 4 . 06. Moeda n a qual o Prêmio é pagável . Qualqu e r 
premio pagãve! sob a Se~ão_ 3 .04 sob;e pré- pa~ame n to d e 
qualquer porçao do Emprestimo devera ser pagave l na mo e -
da na qual o princ i pal de tal porção do Empréstimo for 
repagável. 

Seção 4.07. Moeda na ,qual Os Juros e outras Cobranças 
são pagáveis . Juros e outras cobranças sobre o Emprés-
timo d ever ão ser pagáveis en tal moeda ou moedas em que 
o Banco deverá especificar de tempos em tempos . 

Seção 4 .08 . Compra de Móedas. O Banco , ã pedido 'ao T'oma-
dor e em tais termos e condições em que o Banco dev e r á 
determinar , usará de todos os seus esforços para compr a r 
qua l quer moeda que o Tomador necessite para pagamento 
do princ ipal , juros e outras cobranças exig idas sob o 
Contrato dé Empréstimo no pagamento pelo Tomador de fu n-
dos suficientes para tanto em uma moed a ou moedas 
a serem especificadas pelo Banco de t e mpos em tempos . Ao 
comprar as moeda s requeridas o Banco d everá estar agi·ndo 
corno agente do Tomador e o Tomador deve rá· ser considera -
do co mo tendo feito q ualquer pagamento e xig ido pelo Co n-
trato de Empr éstimo so~ente quando e na medida que o ilã ~ 
co tiver recebido tal paga mento na moeda ou moedas ex ig i 
das . -

Seção 4.0 9 . Áva liação de Moedas . Sempre que fo.r necessá -
rio para os propósitos do Co ntrato de Emprés timo ou do 
Contra to de Garantia , ou de qualque r outro contrato uo 
qual es;as Condições Gerais deveria se tornar aplic5vcis , 
para determinar o valor de uma moeda em terr.1Os de outr :i , 
tal vnlor deverá 5 8Ómo razoavelmente dctcrmin,i do pelo H .. "l n-
co. O Banco pode avaliar uma quantia d e moed~ n. vence r 
na Conta Centr.'.ll de Desembolso qu e r epresenta o prod u t o 
de .uma tomucta de empréstimo µe l o Banco (.:i mo ed.:i tomact."l 
de empréstimo) de tal mane ira q ue pos sa vir a ser ex i -
gida par.:,, r efletir a obrigaç3:o de serviço de dívida do 
Banco cm re l ação a t al q uantia; e apesar do diSpos i çilo 

/: 

das Seções 4.04 (ü ) e 4.0 5 o Ba nco pode cspccific.:tr , l 
para rep.:1 gamcnto do quantia princip.:il do Empréstimo , ur.1.:i } 
outra mocd~ de que o nanco necess i te pura rcp.:HJar .:i. l oma - J~ 
da de cmprest imo e , cm ~al caso , uma quantia c9uivnlt•nte \ 

deverá ser cancel.:ida da Con't·,c',-_ ()\I~ - -

Seção 4.10. ~1odo de pagamento. (a ) Ou,1lq uc r p,1 gamcnto 
xig ido sob o Cont r.ito de Empréstimo ou o Co ntr~1.to th~ 
r,-.nti a .-. r,e r feito .10 ll.inco n.-. mocd,-. de q u., lque r p,"lÍ: , d~ PiHJ. , 
verá ~er feito de t.11 m.meir,"l , e- n.1. moctl,"l .1dquir ld,"l d1 ~ 
tal rn.1.nc ir.1., que se ja permitida so l, a lei de ta l pal :. 11,1 -
rn o propón i to de faz e r till png,"lmcnto e efctu.1r o dPpl,•,l -
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to de tal moeda à conta do Banco com um depositário do 
Banco em tal pais. 

(b) O princ i pa l (incluindo o prêmio , se houver )do e os 
-juros e outras cobr a nças sobre o Empr éstimo dever ão ser 
pag,:s sem r estr i ções de qualquer espéc i e impostas por, 

... ou no te·rritório do membro do Banco o qual é o Tomador 
ou· o Avalista , 

ARTIGO V 

Retiradas de Rendas de Emprés timo 

Seção 5.01 Retiradas da Conta do Empréstimo . O Tomador 
deverá t er o direito de retirar da Conta do Empréstimo 
as quantias gastas ou , se o BancO concordar com isso, 
quantia s a serem gastas para o Projeto de acordo com as 
disposições do contrato de Empréstimo e destas Condições 
Gerais. Exceto se for combinado de uma outra fo~ma entre 
o Banco e o Tomador, nenhuma retirada deverá ser feita 
por conta- de despesas nos ~erri tórios de qualquer pais•_. 
que não seja um membro do Banco (outro que· não a Suiça) 
ou de mercadorias Produzidas em ou servi ços fornecidos 
por tais t ,er~i tórios * 
* ~ode m ser fe itas retiradas da Conta do Empréstimo por· 
conta de despesas em , ou de mercadorias produzidas em, 
ou serviços fornecidos por::1 Formü'sa · (Taiuan~. 

Seção 5.02. Compromisso Especial eelo _Banco. A_pedido do 
Tomador e em tais termos e cond içoes que deverao ser 
combinadas entre o Banco e o Tomador , o nanco pode ·entrar 
cm compromissos especiais por escrito para paga r quantias 
ao Tomado r ou outros em re l ação a despesas a sere"m finan- · 
ciadas sob ·o Contrato de Ernoréstimo apesar de qualquer 
suspensão ou cancela-menta Subsequente pelo Banco ou pe-
lo Tomador. • . 
Seção ·s. 03. Pedidos .: pa rn. Retirada ou p.:i r a Compromi sso 
Especial. Quando o Tomador deseja r retirar qualquer qua n 
tia da Conta de Empré stimo 9 u pedir ao Da ncà p·ara e ntra r" 
cm um compromisso especia l de acordo com a Seç~o 5.02, 
o Tomador deverá e ntregar ao Dance um petlido por escri- f. 
to em tal forma, e co nte ndo tais dec l arações é acordos , 
como o Dance deverá razoavelmente r eqmisitar. Pedidos 
para retirn.<la , com a neccss5ria documcntaç~o como disposto 
neste Artigo daq ui cm d i a nte , devc r5o ser feitos imedia-
tamente em r elação a despesas para o Proj e to. 

Seção 5. 04. Prova <lc /\ul:or id.:ldc r>..1ra Ansi n.:lr PC!didos p,1r,1 
Rctirad.:t. O Tomador dc vc r5. •·: forncccr ~10 o~,nco provu cf,1 nu-
torid.:-tdc da pcnsoa ou pesso.'.ls autoriz.:tdun ~, as s in.:lr pedi- .. 
dos para retirada e a a ss inatura autenticada de qualquer 
tal pessoa. '------------------:--·--- ---- ----·- --·· •• 
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Seção 5 . 0 5 . Prova de Con f i rmação. o Tomador deverá for -
nece r ao Banco tais documentos e outras provas para sus-
tenta r o ped i do , como o Banco deverá razoavelmente r equ i -
sitar, seja antes ou depois do Banco ter permitido qual-
que r r etirada requisitada no pedido . 

Seção 5 . 06 . Su ficiência de Pedidos e Docume ntos. Cada pe -
dido e os . doc umentos que o acompanhaM e outras provas de-
vem ser suficie ntes em forma e substância oara satisfazer 
o Banco de que o Tomador está autorizado a · retirar da 
Conta do Empréstimo a quantia pedida e que a quantia a 
s e r re t irada da Conta do Empréstimo será para ser usada 
unicamente para os propósitos espeFifiCados no Contrato 
de Empréstimo. 

Seção 5 . 07 . Pagamen to pelo Bane~ . O Banco pagará as quan-
tias retiradas pelo Tomado r da Conta de Empréstimo somen 
te · pa r a o u à ordem do Tomador . 

ARTIGO VI 

Cance l amento e Suspensão 

Seção 6 . 01. _Cancelamento pelo Tomador . O Tomador · podc 
através d e aviso ao Banco cancelar q ua l quer quantia do 
Empréstimo que o Tomador não tenha r e tirado antes de du r 
t a l aviso , com exceção que o Tomador n ão pode cancelar • 

, d esta forma qua l quer q uantia do Empréstimo em relação à 
qua l o Banco t e nha entrado em um .comoromisso especial 
de aco r do com a Seção 5.02. 

Seção 6. 02 . Suspe nsão ;,elo Banco. Se quaisquer· dos s e -
guintes . eventos de suspensão tiver acontecido e estive - . 
r em continuando, o Oanco pode a través de av i so ão Toma -
dor e ao Ava lista suspender no todo ou cm prirte o dir e i - · 
to d o Tomador de fazer retiradas da Conta de Emprést imo: 

(a) O Tomador não tiver feito o pagamento (n~o import~ndo 
o f a t o de que tal pagamento possa t e r s ido f eito pelo A-
vali sta o u por um terceiro) do principal o u juros ou de• 
qua l q uer outro pagame nto requerido sob: (i) o Contr.i to 
de Empr éstimo , ou (ii) q ualque r outro contr .:rto ·dc emp r és-
timo o u garant ia com o Ba nco ou qualquer titulo ou in s -
trumento seme l hante emitido de acordo com ~u.ilqucr t.il 
contrato , ou (iii) qualquer co n trato de credito de de sen-
volvime n t o com a Associaç5o. 

(b) O /\va li s t a n iio tiver feito o page1mc n to do principe1l 
ou do s juroz ou de q ualquer outro p,1gamcnto re<1uerido 
sob: (i) O Co n t r .-,to de C,1r,1nti.:1, o u (li) q u.1lqucr outro '::. 
c o nt r.l t O ele <!mpréstimo ou q,1r.1n ti,, com o B.1ncu ou qu,1 1-
qucr ti t u lo ou in s trurnc nto z semcll1~ntc s cmitiliO~ de a c,, r-
do com t n l contrato , o u {ii l) qu :d .•p 11.: 1· contr~1to de c ré-
dito <lc de ~c nvolv1mc n t o c om n J\ ssoc i .-.ç5o . 

Pág.8 
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·~e) O Tomador ou o Ava lista não t i ver rea l izado qualquer 
outra obrigação sob o Contrato de Empr éstimo ou o Contra 
to de Ga r a ntia. 

(d) o Banco ou a Associação ter Suspendido no todo ou 
em parte o di r eito do Tomador ou do Avalista de fazer 
r e tiradas sob qualquer contrato de empréstimo com o Ban-
co . ou q ual9uer contrato de crédito de desenvolvimento com 
a Associaçao , por que o Tomador ou o Avalista deixaram de 

. rea lizar qualquer de suas obrigações sob tal contrato ou 
qua lquer contrato de garantia com o Banco. 

(e) Como um resu l tado de eventos que tenham ocorr i do após 
a data do Contrato de Empréstimo, uma situação extraordi-
nária t enha surgido a qual poderá tornar improvável a r ea 
li zação do Projeto ou que o Tomador ou o Avali·sta sejam -
c a pazes de realizar suas obrigações sob o Contrato de Em-
prés t imo ou o Contrato de Garantia . 

(f) O membro do.Banco que seja o Tomudor ou o Avalista: 
(i) t enha sido suspenso como membró ~do Banco ou deixado 

de s e r um membro do Banco, ou (ii) t enha deixado. de ser 
um membro do Fundo Mone tá~io Internaciona l. 

(g) Após a data do Contrato de Empréstimo~ antes da ·oa-
ta Efetivq qualquer ev~nto tenha ocorrido o qual teria 
a utorizado o Banco a_ suspender o direito do Tomador de 
faze r retiradas d3 Conta de E~préstimo se o Contrato de 
Empr éstimo estivesse em vigên'cia na data em que tal 
evento aconteceu . 

(h) Qua l quer mudança mater ial adversa na condic,_ão do 
Tomado r (outro que não um membro do Banco}, como ::apre-
sentado pelo Tomador , tenha acontecido antes da Data E-
f etiva . 

(1) Uma :<apresentação feita pelo Tomador ou o Avalista 
no ou de acordo com o Contrato de Emoréstimo ou o Contra 
to d e Garantia , ou qualquer declaração fornecida em cone 
xãà CQm i sso, e com ·a intenção de ser confiada pelo -
Ba nco ao fazer o Empr éstimo , tiver s i do i ncorreta em qual 
quer aspe cto material. -

(j) Qua l quer evento espec i fi cado no parágrafo ( f) ou (g) 
da Seç ão 7. 01 tiver acontecido. 

(k) Qua l que r out ro evento especificado no Contrato de Em 
préstimo pa r a os pr opósi t os desta Seção tenha acontecidÕ. 

O dire ito do Tomador de f azer r e tiradas da Co nta do Emprés 
timo deverá cont inuur a fi c a r s uspenso no todo ou em p~, r--
te, conforme seja o caso , itté que o evento ou eventos que 
deram o rigem à suspensilo tenham delx<ldo ,le existir,·· u me-
nos q ue o 0anco tenh.:-t not i ficitdo o Tomador que o direito 
de fazer r e t i r adas t e nha s ido r cs taurndo , desde que, en-

Pág. 9 · 
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tretanto, ta l aviso de r es tauração pos sa li~itar o 
direito de fazer retiradas . 

Seção 6.03. Cancelamento pe lo Banco. Se (a ) o direito 
do Tomador de faze r ret i radas da Conta do Emprés timo ti -
ver sido suspenso com r elação a qualquer q uantia do Em-
préstimo por um período continuo de trinta dias , ou (b) 
a qualque r é poca , o Banco determine , após consulta co~ 
o Tomador , que uma quantia.do Empréstimo não será reque-
rida para fina nciar os custos do Projeto a ser financia -
do pelas rendas do Empr éstimo , ou (e} após a Data de En-
cerramento urna quan tia do Empréstimo deverá pe rmanecer 
não retirada da Conta do Ernpr éstiffio , ou (d ) o Banco tiver 
recebido aviso do Avalista de acordo com a Seção 6.07 com 
relação a urna quantia do Empr éstimo , o Banco pode através 
de avi so ao Tomado r e ao Avalis"ta encer r ar o direi to do 
Tomador de fazer retiradas com relação a tal q uantia . Na . 
entr~ga de t a l aviso t al quantia do Empr ést i mo deverá 
ser cance lada. • 

Seção 6 . 04. Quantias s uj e itas a Compr omisso Especial não 
afetadas pe l o Cancelament9 ou Suspensão pelo Barice . Nenhum 
cancelamento ou suspensão pelo Oanco se a plicará a qua·n -
tias sujeitas a qualquer compromisso especial no qual 
o Dance ~enha entrado de acordo com a Seç ii:o 5. 02 exce to 
como estiver -expres~amente disposto em tal compromi sso . . 

Seção 6 . 05 . Aplicação ·de CanCelamento a Vencimentos do · 
Emprés timo. Exceto se concordado. de outra forma entre o 
Banco~ o Tomador , qualquer cancelamento deve rá ser nnl i -
cado em proporção aos v,1.rios v enci.mentas da qup.ntia pr i n-
cipaldo Empréstimo a qual vencerá após a quta· de tal Cj n-
celamento e não deverá ter sido anteriorme nte .ve ndida 
ou combinada de se r vendida pelo Oa nco . • 

Seção 6 .06 . Eficácia das Di sposições após a Suspens5o ou 
Cance l amento . /\pesar . de qualq ue r cunce l umento ou su!=>;,c n 
são, todas as disposições do Contrato de Empréstimo e UÕ 
Cont r a t o de G.:i r a ntia dcvcr5o continu.i r em va lidade plcn.:t 
e efe ito exceto como especificamente di sposto neste /\rti -
go . 

Seção 6.07. Cancelamento de Garantia . Se o Tomador tiver 
dei xado de fazer pagamento do pr incipal ou juros ou qu.:-11 -
quer outro pagarnento requerido sob o Contrato de F:mpr0 s -
timo (de outro modo q ue não como um resultado de qti.11-
qucr ato ou omi ssão pa rü agir do Avnli s tit) e tnl p.:-1~.:-1-
mento tiver s i do feito pe lo Avalista, o /\vali s ta pode, 
após consulta com o nunca , «través de a viso ao íln nco e 
ao Tom,1,do r cnccr r .:1 r s ua s obricJ.:1çõcs sob o Co ntr .1to d e c .,-
ranti« com rclnç:io a qu.1l']uc r qu,1nti.:,. do i-:nt:)ré s timo n.i n 
retir.:Ld.i d~1 Cont~1 cio Emprc:::;timo na . d~1t.:t de rr•ccbim,mtn 
de tal aviso pe l o Dil nco e ni\o s uj e ita n qualquer comprn -
miooo cspcci .il no qu.il o Banco t c nhil c nt r~-ido <l c .:iconlo 
com a. Scçrio 5.02. No recebime nto de tal avi so pe l o H,,nco , 
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tais obrigações em relação a tal quantia t e rminarão. 

ARTIGO VII 

Antecipação de Vencimento 

Seção 7.01. Eventos de Antecip~ção . Se q ualquer dos se-
guintes eventos ocor rer e .·continuar pelo período especi -
ficado abaixo, caso haja, então à qualquer época subse-
quente durante a continuação do mesmo , o Banco, à sua 
escolha, pode através de aviso ao Tomador e ao Avalis t a 
declarar o princi pa l do Emprésti~o então a vencer a ser 
d evido e pagáve l i mediatamente junto com os juros e o ~t ras 
cobranças sobre o mesmo e , quando de qualquer tal decla ra -
ção, t al principal , iunto com os juros e outras cobra~ças 
sobre o mesmo, deverao se tornar devidos e pagáveis i~e- · 
dia tamente : 

(a) Um atraso no pagamento ocorrer no pagamento do prin-
cipal ou juros ou qua l quer outro pagamento requerido sob 
o Contrato de Empréstimo e tal at.raso de paqamento co :-;.ti -
nuar por um período de t~ihta ~ias. 

·(b) Um atr~so no pagamento ocorrer no pagalT\ento do pr i n-
cipal ou juros ou qualquer outro pag?mento requerido soP 
o Contrato de Garanti~ e tal atraso de pagamento cont:nu-
ar por um período de t~i.nta dias. 

(e) Um atraso de pagamento ocorr er no pagamento do prin-
cipal ou juros ou qual~ue r outro ~agamento requerido so b 
qualquer outro contrato de empréstimo· ou . gararitia er. ~= e 
o Banco e o Tomador ou sob qua l quer titulo ou instrur.-.c:,-
to semelhante emitido <.lc acordo com qualquer tal cont- .1-
to ou sob qualquer contra t o de crédito de desenvolvi~~~-
to entre a· Associação e o Tol!lador e tal atraso de pas3- ••• 
mente continuar por um período ~e trinta dias . 

(d) bum atraso de pagamen.to ocorrer no pagamento do prin-
cipal · ou juros ou qua l quer outro pagamen t o requerido sob 
qualque r contrato de empréstimo ou .gurantia entre o lw~1-
lista e o Banco ou sob qualquer título ou instrumente se-

Pág. 1: 

melhante emi tido de aco rcto ·~om qu.:,,lqucr tal contrato c u . 1 
sob qualquer contrato de credito de desenvolvimento c--tre ·t 
a Associaç~o e o Avalista sob circunstância s que torn1r1~m 
improvfivcl o cumprimento de suas obri~ações pelo Av~l :$ ti'I 
sob o Contrato àc Ca r.,1,ntia e tal atraso de pagamento ~on- , 
tinua~ p~ r um perlodo de trinta dias. \)\1 
(e) Um a traso de r~gamento ocorrer no desempenho de ciu,1 1- '\ 1 

quer outr.t 0briq,1ç.:\o d,1 parte do Tom,1dor ou tlo /\v,1lis t .\ -. ! 
sob o Contr.J.to de 1•:mrrés ti mo ou o Cont r,,to de G:tranti .1, e 1 
t~l ,,tr.:iso de p,1<:,1amcnto con t i nu.:1r po r um pct'lorlo de !>\ •~; -

senta din s npós uviso do mesmo ter sido daQo pelo n.:inco 
ao Tomador e ao Avalis ta. - - - ··- - ·· . : 
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(f) O Tomador ·( . outro que não um membro do Banc o) t i ver 
se tornado incapaz de pagar s uas dívi das à med i da que ! 
vencem o u q u a l q u e r ação o u med ida l egal tenha s i d o to -
mada pe lo Tomu<lor ou por out r os at r av&s da qual qua i s -
quer dos be n s do Tomador deverão o u poderão ser di stri-
buldos e n tre seus credor es . 

(g) O Avali s t a ou qu a l quer outra aut or i dade tendo juris-
dição t e nha t omado qualque r iniciativa legal para adis-
solução ou o deses tabelec i mento do Tomador (outro que não 
um membro do Banco ) ou par a a s u spensão de s ua s o perações . 

(h ) Qua lque r outro e Vento especif i cado ~o Contra t o de Em-
prés timo pa r a os pr opósitos desta Seção tenha oçorrido e 
continue pe l o pei- í odo , ·caso haja , especificado nO Contra-
to de Emprés t imo . 

ARTIGO VIII 

Impos to s 

Seção 8.01. I mpostos . (a) o pr i ncipa_l do e os juros .:,-ou -
t ras cob r a nças sobre o Empréstimo deverão se:- ,pagos sem 
d edução e livres de qualquer imposto , impostos por , ou 
no terr itório do membro do Banco o qual seja o Tomador 
ou o Av a l ista . 

(b) O Contrato de Emor éstimo e o Contrato de Ga r antia , e 
qua l que r o u tro co n tràto ao qual estas Condições Gerais 
deverão ser t ornadas ap l icáveis , deverão estar livres d~ 
quaisq ue r t axas impos t as por , o u no te r r i tório do me~bro 
do Banco q ue seja o Tomador ou o Ava l ista , sobre ou ~m 
c o n e xão ·com a execução , entrega ou registro do mesmo. 

ARTIGO I X 

Coope ração e In f orma ç ões ; Dados Fina nce iro s e Econômicos 

Seção 9 . 01 . Coope r a ç ão e I nfo rmações . (,:,) fl oa nco , o To - .. 
mador e o Ava li sta deverão cooperar complct,:,mcnte p,:,rn 
assegurar qu e os propósitos do Emprés t imo sejam r ea l iza-
dos . Para es s a f ina lid ade , o Da nce , o Tom,:,do r e o Ava -
lista deverão d e tempo s e m tempo s , a pe dido de qua lquer 
um d e l es : • 

L 

(1) t rocar po n tos de vi s ta atra vés de seus r eprescnta n- J-
tcs c om rclaç ~o ao p ro~rcsso do Pro j e to, os be nc fl c i o~ 
d ~r ivados de le e o dcsempc n~o de s ua s r espect ivas obri~a-
ç oc!r sob o Co nt rato de l~mp r cst i mo e o Con tr .1to _ cte r.,1r,1n - I '\ 
tia outros .l ssuntos rc l.:1c i o nados com os propos i tos do "'°'( 
Emprcs t i mo ; e 

(11) fornecer n o~tra par t o todas aqu e las info r mnçõc s ~u e "'-<: 
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ela poderá razoavelmente pedir com respeito ao progres-
so do Projeto, os benefícios der i vados do mesmo e o esta 
.do gera l do .Empréstimo. -

(b) O Banco, o Tomador e o Ava li"sta deverão . imediatamente 
informar um ao outro sobre qualquer condição que interfi-
ra com, ou ameace interferir com o progresso do Projeto , 
â reali zação dos propósitos do Empréstimo, a manutenção 
do· serviço do mesmo ou o desempenho por qualquer um deles 
de suas obrigações sob o Contrato de Empréstimo e o Con-
trato de Garantia. 

(e) O membro do Banco que for o Tbmador· ou o Avalista 
deverá dar todas as oportunidades razoáveis paia que re-
presentantes reconhecidos pelo Banco visitem qu~lquer 
parte de seu território 'com propósitos relacionados ao 
Empréstimo. 

seção 9.02. Dados Econômicos e Financeiros. O membro do 
Banco que for o Tomador ou o Avalista deverá fornecer ao 
Banco todas· aquelas informações que o Banco venha razoa-
ve lmente a pedir com respei~o às condições financeira.s e 
econômica s no seu território, incluindo seu balanço de · 
pagamentos e sua dívida externa assi-m como aquela de . Su-
as subdivi sões políticas e administrativas e de qualq uer 
entidade· pertencente o.u controlada por, ou funcionando 
por conta ou em beneficio de tal membro ou qualquer tal 
subdivisão, e de qualquer instituição realizando as fun -
çõe·s de um banco central ou fundo de estabilização de 
câmbio, ou f~nções similares , pa r a tal membro. 

ARTIGO X 

Vigência do Contrato de Empréstimo e do Contrató de Ga -
rantia; não-cumprimento de Direitos; Arbitrarjem 

Seção 10. 01 Vigência. Os direitos e obrigações do Banco , 
do ~Tomador e do Avalista sob o Contrato de Empréstimo e 
o Contrato de Garantia deverão ser válidos e vigentes de 
acordo com s·eus termos apesar da lei de qua lquer Estndo 
ou divi são política do mesmo, em oposição a isSo. Nem o 
Banco, nem o Tomador, raem .o Avalista deverão estar auto-
rizados cm qualquer medida l egal sob este Artigo a susten 
tar qualquer reivindicnção de que qualquer d isposição -
desta s Condições Gerais .ou do Contrato de Empréstimo ou 
do Contrato de G~rantia seja inválida ou não vigente 
por causa de qualquer d i spos i ç5o dos Artigos de Contrato 
do Banco. 

Seção 10.02. Obrigações do Avalista. A~ obrigações do 
Avali s ta sob o Contrato de Garüntia n.10 dcvcrno ser 
dcscmpc nhüdi\s exceto po r desempenho e cn t~o r;omc ntc n.1 
medida de tal desempenho. Tais obriCJilÇÕes n.i:o cstar.i:o s u-
joitns a qualquer aviso anterior a uma Uem.1nda ou ãção 

1 Pág. l; 
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contra o Tomador ou a qualquer aviso antecipado a ou de 
manda contra o Avalista com relação a qualquer atraso ae 
pagamento pe l o Tomador, e não deverá ser prejudicada ~or 
quai squer dos seguintes : qualquer período de terona .de 
prorrogação, clemência ou concessão dadas ao·Tomador; 
qualque r reivindicaçã~ de , ou fa lta de reivin(:ic.:1ção, ou 
atraso de reivindicaçao de qualquer direito, reder ou 
recurso c'ontra o Tomador ou em r elacão a qualquer ga -
rantia para o EmpEéstirno; ·qualquer ffiodificação ou ampli -
ação ~.das disposiçoes do Contrato de Empréstir.i.o preten-
dida pelos termos do mesmo ; qualquer falha do Tor.i.ador 
no cumprimento de qualquer requisito de qualquer lei do 
Avali s t a. • • 

Seção 10.03 Não cumprimento de. Direitos . Nenhum atraso 
em exercer, ou omissão em exercer qualquer direito , po -
d e r ou recurso advindo para qualquer p~rte sob o Contra ~ 
to de Empréstimo ou Contrato de Garantia . por qualquer 
atras"o de pagamento deverá prejudicar qualquer tal direi -
to, poder ou recurso ou se r traduzido como sendo uma Ce-
sistência do mesmo ou uma aquiescência em tal atraso Ce 
pagamentq;_ nem tambér.i. qualquer ,1.ç•:in de tal oarte a res.:?ei-
to de qualquer atraso de pagamento , ou qua+.c!ucr aqui es::ê n---
cia por ela em qual.quer atraso de pagamento , afetará o:.i 
prejudicarã· qualquer direito , poder , ou recurso de ta l 
parte em r .el.ação a qua l quer outro ou subsequente atraso_ 
de pagamento . 

Seção 1 0 . 04; Arbitragem~ (a) Qualquer controvérsia entre 
as partes do Contrato de Empréstimo ou as .9artes do Cc:1 -
trato "de Garantia, e qualquer rciy~ndicação r<?r qualq t:.:: r 
tal parte contra qualquer outra tal parte que surja se·:, 
o_Contrato de Empréstimo ou o Contrato de Garantia _a r:~: :1. l 
nao for resolvida por acordo das p~rtcs dever~ ser sut~e-
tida a arbitragem por um Tribunal de Arbitragem como Cis- · 
posto daqui em diante . 

(b) As partes de tal arbitragem serão o Banco de um laja 
e o Tomador e o Avalista __ do outro l.:ido . 

(e) O Tribunal de Arbitragem deverá.se constituir de três 
árbitros ind i c.1dos da forma seguinte: um 5.rbitro <lcvcLÍ. 
ser indicado pe lo Da nce; um segundo árbitro dcver5 5cr 
indicado pelo Tomador e pe lo Avalista ou , se eles não 
concordarem , pelo Avalista; e o terceiro á rbitro (daqqi 
em dia nte a l gumas vêzcs chamado de Ãrbitro) deverá ser 
indicado por acordo das partes ou , se e l as não concor-

Pág.la 

darem, pelo Presidente da Corte Intcrnacion.11 de Justi ç .1, \ 
ou, faltando a indicaç~o dele , pe lo Secretário Gcr.11 ct,s 
Naç5cs Unidas. Se cada um dos l.1dos deixar de indicar 11m 1 

árbitro, t.11 ~rb i tro dcvcr5 se r indicado pE:lo .l\rhitro. ] 
Caso qu.:ilqu c r .irbitr o imlic,ulo de acordo com cst,, SPç.\ 0 
renunci e , morr~ ou se t orne incap.:iz de ur, ir, um ,Írhitr0 '\~' 
sucessor d e ver .:, se r indic.:,c.lo cl.1 mesma form.1 que pre~cr1- ) 
to aqui p.:,ra ,, in<lic,,ç5o do firbi~_E.? origin.-~l e t.:al sucpr,-
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sor deverá ter ' i:odos os poderes e deveres de tal árbi-
tro original. 

(d) Uma.medida de arbitragem pode ser Ínstituí~a sobes-
_ta Seção a partir de aviso pela parte instituindo tal 
medida l ega l à outra par t e . Tal avi so dever á conter uma 
declaração estabelecendo a natureza da controvérsia ou 
reivindicação para ser submetida à a r bitragem e a nature-
za da compensação procurada· e o nome do árbitro indicado 
pela parte instituindo tal medida l egal . Dentro de trin-
ta dias após tal aviso, a outra parte deverá notificar 
à parte instituindo~ medida legal, o nome do árbitro in-
dicado por tal outra parte. • 

(e) Se dentro de sessenta d ias qpós o aviso instituindo 
a medida ~.de .• arbitragem as partes não tiverem entrado em 
acordo sobre um Ãrbitro, qualquer . par te pode pedir a in-
dicação de um Ãrbitro como previsto no parágrafo (e ) des -
ta Seção. • 

(f) O Tribuna l de Arbitragem deverá se reunir em tal da ta 
e local como fo r fixad'o pelo Árbitro. Daí em diante, 9 ·. 
Tribuna l de Arbitragem dever á· determinar onde e quando 
el~ se congr:egará. • • • • 

(g) O Tribunal de Arbitragem deverá decidir todos os 
problemas relacionados .com s ua competência e deverá, 
sujeito às disposi ções desta Seção e exceto se as par-
tes concordarem de uma forma diferente, determinar seu 
procedimento: Todas as dec i sões do Tribunal . de· Arbitra-
gem deverão ser por voto de maioria. 

(h) O Tribuna l de Arbitragem deverá permitir ' a todas · as . 
partes Uma aud iência jus ta e <lcvcrá dar ~cu parecer por 
escrito. Tal parecer pode ser dado à, revelia; Um pure-
cer assinado por urna maioria do Tribunal de 'Arbitragem 
deverá constituir o parecer de tal Tribunal. Uma cópia 
idêntica assinada do parecei deverá ser transmitida a 
cada uma das partes . Qualquer tal parecer dado de acor-
do com as disposições desta Seção deverá se r final e 
impor-se sobre as partes do Contrilto· de Empr éstimo e do 
Contrato <lc Garantia. Cada uma das partes deve ·subme t cr-
se a e cumprir ·0m qualque r tal parecer dado pelo Tribu-
nal de Arbitragem de acordo com as disposições desta 
Seção. 

u. 

1 

, ãg.15 

(i) As partes deverão fi xar a quantia de remuneração dos 
árbitros e tais outras pessoas que sejam necessárias.pa-
ra a condução dos trabalhos de arbitragem. Se as partes ç 
não entrarem cm acordo sobre ta l quantia antes do Tribu-
nal ·de /\rbitraryc m se reunir, o Tribunal de /\rbitragcm de-
verá fixar t a l quantia conforme seja razoave l sob as cir-
cunstâncias. O Dance, o Tomador e o Av~lista dcver5o cnd~ ~ ' 
um custear s uas próprias despesas nos trab~lhos de ~rbi- ,\ 
tragem. Os custos do Tribunal do Arbitragem .dcverii". ~==· -· · 
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divididos e a r cados igualmente entr e o Banco de um la-
do e o Tomador e o Ava l ista de outro. Qualquer questão 
a r e spe ito da divisão dos custos do Tribunal d e Arbi-
tra g em ou . o procedimento para o pagamento de tais cus -
tos d everá ser determinada pelo Tribunal de Arbitragem . 

(j) As disposições para arbitragem expostas ne s ta Seção 
deve r ão ficar em lugar de qualquer outro procedimento 
p a r a o acordo de controvérsias entre as partes do Cont~a-
to d e Empréstimo e do Contrato de Garantia ou qualquer 
reivindicação por qualquer tal parte contra qualquer 
outra t al par t e s u rgindo _sobre os _mesmos . 

(k) Se dentro de trinta dias apõs as cópias idênticas do 
parecer terem sido entregues às oartes, o parecer não 
tive r sido cumprido , qualquer parte pode entrar em juí -
zo, ou instituir uma ação l egal para validar o par ecer . 
em q ualque r tribunal de jurisdicão compe·tente contra q ual-
quer ·outra parte, pode impor taÍ julgamento pela execuç ão 
ou pode buscar qualquer outro recurso apropriado contra 
t a l o u tra parte para a imposição do parecer e das dispo -
s ições do.Contrato de Empréstimo ou do Contrato .de Gara n-
tia . Apesar do supracitado, esta Seção não de:'.'e rã autO:::" i - . 
z a r qualquer e ntrada de julgamento ou impasiçao -do rare -
c e r cont~a ·qual quer parte que seja um membro do Banco , 
e xceto quando tal procedimento possa estar dis~onível Ce 
uma o u tra forma que -n~o devido à s disposições desta Se- · 
ç ão . • • 

(1) O Ser viço de qualquer aviso ou processo em relação a 
qua l quer medida l ega l sob esta Seção ou em re.laç:ão con 
qua l quer medida lega l oara validar qualquer p~rece r dado 
de acordo com esta Seção pode ser feito aa forma d~sro s -
ta n a Seção 11. 01. As pa rtes do Contra to de Empréstimo • 
e do Contrato de Garantia desistem de qualquer e . todos 
o s outros requi s itos para o serviço de qualquer tal aviso 
ou p r ocesso . 

J\RTIGO XI 

Outra s Disposições 

Se ç ã o 1 1 .01. Avisos e Pedidos . Qua l quer aviso ou pedido 
requerido ou permitido de ser dado ou feito sob o Contr;:,-_ 
to de Empréstimo ou Contrato de Garanti« e qualquer outro 
contrato entre quaisquer dns partes contempladas pelo Con-
trato de Empréstimo ou pelo Contrato de G~r«ntia scr3o po r 
e s crito . Exceto como disposto na Seção 12 . 03 , tal aviso 
ou pedido clevcr.:i. ser co nsidcrüdo como tendo sido dcvid,1-

Pág. H 

mcnt c <lado ou f~ito, qunndo for e n tregue cm m.:ios ou pelo f' 
correio, telegrama , c~1bo, telex ou rü<lioq r ,,m,1 5. p ,1rtc p ,1 -
ra a qunl é feito o pedido ou permitido ser ct.:1clo ou feito 
f no ende r eço de t.:il parte espec i ficado no Contra t o de Lm- t 
prés timo ou no Cont rato de Gar_antia ou e: __ ~~~u t -~o "~Y • 
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dereço que t al par te t enha designado através de aviso 
à parte dando ta l avi so ou fazendo t al pedido. 

Seção_ll .02 . Prova de aut oridade. O Tomador .e o Avalista 
deverao fornecer ao Banco provas suficientes da autorida-
de da pessoa ou pessoas que, em nome do Tomador ou do A-
va lis t a,. tornarão qualquer decisão ou executarão quaisquer 
documento.s requeridos ou permitidos de serem-tomados ou 
exe cutados pelo Tomador sob o Contrato de EmPiéstimo ou 
pelo Avalista sob o Contrato de Garantia , e um espécime 
da assinatura autenticada de cada uma tal pessoa. 

Seção 11.03. Ação em nome do Tomador ou Avalista . Qual-
quer ação requerida ou permitida de s~r reai~zada, e quai~· 
quer documentos requeridos ou permitidos de serem execu-
tados de acordo com o Contrato de Empréstimo ou o Contra-
to d e Garantia, em nome do Tomàdor ou do Avalista, 9odem 
ser tomadas ou executadas nelo representante do Tomadoi 
ou do Avalista designados nÔ Contràto de· Empréstimo ou nO 
Contrato de Garantia para ospropó~itos desta Seção ou 
qua l q uer pessoa autorizada ~ara isso por escrito por ele. 
Qualq uer modificação ou aumento das disposições do Con-
tra t o de· Empréstimo ou do Contrato de Garantia podem •• 
ser conbinadas em . nome do Tomador ou do Avalista atraV.és 
·d ~ instrun'l~nto escrito executado em nom:e do Tomador ou 
do Avalista . pelo _r.epresertante assim designado ou qual -

• quer pessoa autorizada paca isso por escrito por ele; 
desde que, na opinião . de tal representante, tal modifi~ · 
cação ou a-u.mento seja ·razoável na? circunstâncias e reãà 
aumentará substancialmente as obriqações do Tomador sob 
o ,Con·trato de Emprést::J,mo ou do Avalista sâb o Contrato 
de ·Garantia. O Banco pode aceitar .a ~xecução·.por tal re-
presentante ou outra pessoa de qualquer tal instrument'o 
como prova conclusiva que na opinião de tal repres~ntan-
te qualquer modificação ou a umento das disposições do • . 
Contrato de Empréstimo ou do Contrato de Garant1a efetu-
ados através de tal instrumento seja razoáVel nas circuns 
tâncias e não aumentará substancialmente as obrigações -
do Tomador e do Aval ista sob os mesmos . 

Seção 11.04 . Execução em Cópias. O Contrato de Emprésti-
mo e o Co ntrato de Ga r a ntia podem <?ada um deles ser exe-
cutados em várias cópias idênticas , cada uffia ·das quais 
devendo ser um o r iginal . 

ARTIGO XII 

Data Efe tivai Encerrament o 

Seção 12. 01. Co nd i ções Precedentes .?3 Efetiv idade do 
Contra to de Empréstimo e do Contra t o de Garantia . O Con-
trato de Empr éntimo e o Co ntrato de Garnntia não deve r ~o 
ae torna r efe tivos e nquanto não tive r sido for necida ao 
Banco prova satis fa t ór i a de: 

r 
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(a) que a execução e ent rega do Cont rato de Empréstimo 
e o Contra to de Garan tia em nome d b Tomador e do Avali s -
ta tenha sido devidamente autorizada ou ratificada por 
toda a a ç ão coletiva e govername nta l necessária ; 

(b) Se o Banco assim requisitar, q ue a condição do Toma-
dor (outro que não un membro do Banco ) , c orno aprese ntada 
ou gara n tida ao Banco à da ta do Contrato de Empréstimo 
não sofr eu nenhuma mudança material adversa após tal 
data ; e 

(e) que · todos os outr os eventos espec i ficados no Contra-
to d e Empréstimo como condiçõe s para Efetividade, te-
nham ocorrido . 

Seção 1 2 . 02 Autenticações ou Pareceres Lega i s . Como par-
te das provas a ser e m fornecidas de acordo com a Seção 
12.01 , será fornecido ao Banco um parecer ou pareceres 
satisfatório s para o Banco de conselho aceitáve l• pilra 
o Ba nco ou , se o Banco assim requisitar, uma autentica-
ção satisfatória ao Banco de um funcionário competente 
do membro do Bando que sejà o Tomador ou o Avalí s t a 
mostrando! • 

(a) em nome do Tomador , que o Contra to de Empré$timo t e -
nha sido devidamente autorizado e ratificado por, e exe-
cutado e enttegue em nome·do Tomador e está lega l mente 
imposto ao Tomador de -acordo com seu s termos; 

(b ) em nome 'do Avalista , q ue o Contrato de Garantia te-
nha s i do devidamente autorizado ou r a ti ficado por , e exe 
cutado e e n tregue em nôme do Avalista e es tá .legalrnente -
impost~ ao Avalista de acordo com seus te~mo~; e • 

(c) t a i s o~tros assuntos como es t i verem especif icados no 
Cohtra t o de Empréstimo ou como seja razoavelmente r equi - • 
sita do pelo Banco em conexão com o mesmo. • 

Seção 12.03 . Data Efetiva . · (a ) Exceto se for concordado 
de outra f orma pe l o Banco e pelo Tomador , o Co n trato de 
Empréstimo e o Contrato de Garantia deverão entrar c m 
vigor e efe i to na data na qual o Ba nco dcsp~cha ao Toma -
dor e ao Ava li s t a o av i so de s u a ace i tação daS provas e -
xigidas pe l a Seção 1 2 . 01. 

(b) Se, antes da Da t a Efet i va , qua l quer even to t iver a-
contecido o qua l a u torizasse o Banco a suspender o di -
reito d o Tomador de fazer retiradas da Conta do Emprés-
timo se o Contra t o do Empréstimo estivesse em vigor, o 
&~n c o pode adiar o despacho do aviso mencionado no pará-

? ág.18 

grafo (a) desta Seção até q ue ta l e v e n to ou even tos t e-, 
nham• .deixado de exis tir . 

Soçno 12.04. Encerr ame nto d o Co nt r a to de Emprés timo e do 
Contrato de Ga rnn.tin por d e ixnr de so e f et i va r . Se~':'!: . . 
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• trato de Emprés timo não tiver entrado em v igor e efeito 
na data especiflcada no Contrato de Empr ést.imo pa r a os 
.propósitos desta Seção , o Contrato de Empréstimo e o 
Contrato de Ga r antia e todas as obrigações das partes 
sob os mesmos de~erão se encerrar, a ffienos que o Banco , 
~pós consideração das razões para o atraso , venha a es -
tabe l ecer uma data posterior para os pronósitos desta 
Seção. O Banco deverá imediatamente notificar o Tomador 
e b Avali s t a de tal data posterio r. 

Seção 12.05. Encerramento do Contrato de r.m~réstimo e do 
Contrato de Garantia no Pagamento. IntegFal . Se e quanc!o 

·a quantia principal inteira do Empréstimo retirada da 
Conta do Empréstimo e o prêmio , caso haja, sobre o nrê-
pagamento do Empréstimo .e todos os juros e ou tra·s cobr .:tn 
ças q u e t enham se acumulado sobre o Empréstimo tenhaM -
sido pagas, o Contrato. de Empréstimo e o Contrato de Ga -
ranti a e todas as obrigações das partes sob os mesmos 
deverão imedia t amente terminar. • ) . 

(982 linhas) 
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